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A11or1naes e retardados nas escolas Pires Ferrão 
Memt>ravel período histoiico da in-
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. strucção nacional.. . . . . . . . . . . . . . F. Cabrita 
O dese11ho no ensino da Historia do 

Brasil ... lo............... ........ N. ·e. F. 
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· Jamais viu o magisterio do nosso paiz, entre 
as jigizras fen1ininas, alg,uma de valor igu_al ao 
daquelle espírito ctrjo nome encima estas linhas. 

1\/ão obstante a obsc11ridade em que nos pro­
curamos marzt·er, não nos é possivel deixar de di­
zer algo sobre essa, cuja distincção rara se impu-
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• • 

' ,. 

MENSAL • 

escolares do Districto F ede1·al 
ASSIGNA TURA$: ' 

Para o Brasil ............ ·, . 
União Postal · ... .......... . 
Para o Brasil ............ . . - -

um anno 
)) . )) 

6 mez~s 

9$000 
0$000 · 
5$000 -

Pratica da linguagen1....... . . • . . . . Anna Qtteiroz Lopes 
O ensino da Arithmetica .... , . . . . . . Maria Coelho Pereira 

Atravez das revistas : 
Algumas palavras sobre a educação 
A correcção dos traball1os escolares Helena · 

• 

LICÇÕES E EXERCICIOS 
• 

-

agal ães Pinto 
• 

Entregou á pt1õlicidade varias obras: algumas 
relativas ao foll<.-lore nacional, outra encerrando­
hymnos e canções brasileiros, 011tra - collectanea 
vista de proverbias portuguezes. Eram em namer<> 
de sete os seus traballzos até o anno de 1916 em 
que q respeito 1e difjiculdades de impressão lo~ga­
men1e conversamos. 

• 

• ' 

nha á simjJles vista. . . 
Qtzandb, entre as fileiras das nor111alistas, em 

• 4' 18Q9, appareceu,, desde logo conquistou, sinão o 
• · coração, pelo menos a admir·ação. ele dezenas de 

cof legas para as quaes, bonissimamente, se con­
, stituiu repet(dora eximia (e, mz1ita vez, mais bem 
dotaaa de clareza e cçncisão), das lições, ne1n 

. Alma aber~a aos '!'-ªis alevanta~o_,s ideacs, preoc- , · 
citpava,n-na ae continuo as co11dzçoes do proleta­
riado nacional, dos pobres, dos mendigos, das bran­
cas escravisadas. Quiz, ha tres ou quatro annos 
organizar un1ci serie de confererzcias itttinente; 

· sempre alinha·11adas a primor, de algu1zs lentes de 
e1ztão. , • • • 

1 l 

Destacara-se desde esse tempo; pois, viajada e 
· • instruída, o repositorio de seus conhecimentos geo­

~ graphicos, hi.c;foricos, scientijicos e !iterarias era 
· v <-·to e pou·co commzim entre as jovens da sua 

• 

• 

.. 

.-.~ e ade. · . 
· Co1zhecendo bem a masica, o desenho, a pin­

luta, em poucos mi1zutos esboçava q11alquer mo­
• ,._ de!o, conz grande .desespero nosso de jamais con­
. segllir tal precisão e dextreza de vista e traço. 

, Não raro o· valor merztal de alguns estttdantes 
e sua applicaçí).o despertam, entre seus emulas, 
rivalidades e invejas que envenenam as relações 
esc<ilares; mas a superioridade de Alexina era 
tal,· bem como sua modestia, bondade e desejo de 
ser )restavel a todos,,que eu julgo não ter a sua 

· petsQnalidade suscitado nunca taes sentimentos 
tntEriorçs. 
' •Fez com brill1antismo todo o curso 11ormal, 
angariando desde logo sympathias1 relações per­
duraveis, sirzcerissima estima. 

Con.i;ciencia delicada, coração nzeigo e devotado, 
nq.a ésqueceu pelas conveniencias da assiduidade 
escala.r e futuro accesso, seus deveres para conz 
u111a pare12!-0 vaief1tdi11aria, á quc1l laços de a.f fei­
ção e gra.fidão, mais que os do parentesco, a pre1z .. 
âia1n .. Cinc annos aco1npanhoú essa enferma, la­
l1utando então em prol do ensino em Minas, seu 

" e.stado natal, co11z aproficie11cia quejustamente lhe 
. reqJnheceu Carvalho de Britto. Tor1zou-se nessa 

• . i.pocha tlm dos .prinçipaes jactores· da reforma e 
nzelltoramentos da rnstrucção mineira. restando 

· desse pe1'iodf, se me não engano, Ltm follzeto inti­
tulado «li~ e. livros uteis aoprojessorado,,. 

aos «Serviço.s sociaeSl·, convidando !101nens de· 
valor para 1ninuciosamente estudare1n taes ques­
tões e a respeito dellas discorrerem. 

Realisados foram algu:1s co,,zvites, abortando, · 
porénz, tal desideratu,n em virtude dos motivos l'Uja 
exposição se ria super/lua. 

Commovida ai'é ás lagrimas vimol-a dirigir-se 
á Irmã Paula - essa benemerita e adoravel encar­
nação do amor ao proximo - com e/la tentando 
organizq.r o serviço de pesquiza e soccorro dos 
sem trabalho - coho,·te vastissinia que enchia as . 
calçadas da .Rua Pereira da Silva, e,n demanda 
das pa1·cas migalhas aizi distribzzidas. Solztçlzva 
na santa indignação de que sobre as proliferas ri~ 
quezas do nosso sólo, podesse haver necessidade 
miseria, o pranto amaris.c;inlo dos sem pão. ' 

Era um espírito elevadissi,no, encarnando qua­
lidades várias, a par da lucida cerebração. 

Sem filhos, o amor ás creancinhas le11oi1-a a 
preoccupa,·-se grandemente do problenza da in­
strucç.ão das classes maternaes, conhecendo a fun­
do a organisação dos jardins de inf ancia europeus 
e americanos. Com evángelica paciencia, delica­
deza inexcedivel e proficiencia se,n par, dirigia 
na «Escola de Applicação» uma dessas tur1nas. 

Referencias elogiosas innumeras tive occasião 
de ouvir dos· que puderam contemplar essa incom­
prehendf da missiona1·ia a cirjo valor jámaís deran1 
o posto de destaque que l/1e eompetia. · 

E é profundanzentc lamentavel que se não tivesse 
creado nu,zca um jardim de infancia · 1nodelo que, 
ent, egue á eximia direcção dessa qut a morte filo 
desastradamente nos roubou, seria, co1n proveito 
para toda a collectividade, um justo padrão de 
gloria para a lnstrucção da Capital da Republica. 

• 

Judilh Jitahy de Alencastro 
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PROGRAM MAS PEDANTESCOS 
• . 

Quem buscar os motivos dos def ei­
tos do nosso ensino, desde a escola pri­
maria até a taculdade superior, tanto nos.· 
estudos sci~ntificos co~o nos purame11te 
profissionaes, ,.ieparará facilmente co_m 
uma lame11tavél falta de comprehe11sao 
do destino e da utilidade dos differentes 
cursos revelada pelos planos de estudos 
e JJrogrammas das diversas dis~ipl_inas. 

Possui mos bom numero de 1nst1tutos 
de ensino, desses que não se sa1:>e ao .cer­
i<) o que são nem para o que toram or­
ganisac.tos, pois que os s~us regulamen. 
tos e prógrammas não definem claramen­
t1_ 0 caracter theorico ou pratico da instru­
cção que nelles deva ser ministrada. Per­
tencem a essa catl1egoria até escolas pro­
f issionaes de gráo superior em que a de­
ficiencia do ensino pratico impede a re. 
gulat p eparação technica dos seus al~m­
nos e a limitação e lac11nas do ensino 
ihec,rico tiram aos seus cursos o caracter 
proprio aos estt1dos especulativos das fa­
ct1ldades de sciencias. 

Aos n1ales dos pl~nos de cursos tra. 
çados a esrno, se_m a_direc~riz de um pon­
to de vista doutr1nar10, all1an1-se, em geN 
ral, os inconvenientes ainda mais grav~s 
da organisação dos programmas das d1f­
ferentes disciplinas sem a inspiração de 
u1n objectivo commurn, que os.torne har­
monicos e limitados ás necessidades do 
ensi110, que cada instituto ~eva mini~trar 
para bem prehencher os fins que d1cta­
ram a sua creação. 

A. preoccupação de exhibir cultura 
larga e dilatados conhecimentos parece 
dotni 1ar os espiritos dos autores dos nos­
sos programmas, pois quasi todos elfes 
se esforçam por apresentar o trabalho 
n1ais alentado, pejado das mais recentes 
conqttista,s da sciencia, e1n_bora 11a m~io­
r:a dos casos tae? conqt11stas só se1~m 
ct">nl1ecida pelas tnformaç_ões st1mrnar1as 
das bibliographias de revistas de vulga-
risa;ão. . 

E' esta a genese desses programrnas 
.ileijões, verdadeiras montruosida~es pe­
aagogic:as que nem os seus propr,os au­
tores podem executar regularmente .. 

Mas, quando podessem c!-l~P~ll·OS 
1naterialm . te, da11do todas as I1~oes .nel­
les prescriptas como um consc1e_nc1oso 
emprezario theatral. q e se desobriga 1:e-
1 a.nte os seus assignantes com a execuçao 

• 

• 

de todo o repertorio annunciado, pouco 
ott ne11I1t1n1 seria o aproveit,1mento dos 
alt1mnos obrigados a acompanhar c11rsos 
desse jaez. 

Esquecem-se os atttores de taes pro­
gra111.mas que o papel do mestre no ensi­
no não é o do repositorio \'Ívo de con11e­
cimentos, incumbido de, periodicamente, 
despejal-os sobre 11m auditorio d disci-· 
pulo" 1 em descargas reg11lares, dosadas 
,z priori segu11do ttm plano pre-estabele­
cido . 

A fur1cção do mestre, desde a escola 
primaria até os estudos superiores, é a <le 
um guia encarregado de conduzir-o dis­
cipulo á rap1da descoberta, por· si mesmo, 
dos conhecimentos que a humanidade 
tem 1ncorroràdo ao patrimonio do seu 
saber, graças aos continuados esfo;ços 
das gerações successi•,.r::.s. 

Mesmo no ensino superior, minist" -
do por meio de t)releções e de conferen­
cias e onde o 1nethodo intuitivo menos 
applicação parece encontrar, a tarefa do 
professor não é a de um compendio fal­
lante, valendo unicamente pela exactida:o 
da doutrina transmittida e J)ela clareza do 
estylo em que seja feita tal r:ir1s1t1issão. 
Hoje até no ensino universitario o ''lente'' 
cedeu o logar ao ''professor'', desapare­
cendo aquelle typo classico de urn mero 
repetidor de a;:,ostilas ' ' lidas'', para se 
transformar em um docente, de querr, se 
exigem outros predicados e mais delica­
da tarefa. 

Nenl1um professor digno · de tal no. 
me, será capaz de contestar que a preo­
cupaç:Io capital do ensi110 deverá consis­
tir no aproveitamento das iniciativas do 
discipulo para a descoberta da verdade, 
para a acquisição do conhecimento, cuja 
conquista cabe ao rnestre promover e fa­
cilitar, afastando todos os obstaculo3. 
mas que~ de facto, será feita pelo alumno. 

E' certo que a tarefa do 1nestre assim 
encarada terá a sua mais perfeita realisa­
ção no ensino individual. O ensino col­
lectivo por .meio de preleções e de co11fe­
ren.cias exige do professor qualidades 
eminentes · para que a sua Jun<:ção de 
mestre não se subalternise ao papel de um 
''lente'' que substitua a ''leitura'' pela ''re­
citação'' de lições p1·eviamente ensaiadas. 

Pode-se mesmo affirmar er muito 
difficil obter de um professor de c11rso 
llperior, lecciona11do por meio de íliele-
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cções, um pouco mais do que as qualida­
des de um bom conferencista. 

Mas, por maiores que sejam as diffi­
culdades do exercicio da funcção magis • 
trai 110 gráo superior, nem mesmo em in­
stitutos dessa cathegoria se justifica a 
existencia de progran1mas elaborados 
com a exclusiva preocupação de exhibir 
conhecimentos, e pelos quaes a missão 

. do mestre ~ique adstricta ao recitativo de 
licções que não possam ser assimiladas 
pelos seus ouvintes. 

Entretanto, infelizmente, taes lJro­
grammas se encontram, entre nós, não só 
11as escolas secundarias e nos institutos 
superiores, mas até no ensino primario, 
onde a pedantesca preocupação de alar­
dear sabença tem encontrado opportuni­
dade propicia para se manifestai·. 

Boa prova do que fica dito terá o 
leitor que se dér ao trabalho de compul­
_sar os ,,programmas de ensino para as 
escolas primarias diurnas'' da Prefeitura 
.<lo Districto Federal, adoptados em Mar­
ço de 1920 e que ainda devem vigorar no 
anno lectivo de 1921. Segundo esses pro­
gr!1mmas, os alumnos das escolas prima­
rias da capital da Republica devem dila­
tar as suas cogitações até a physiologia 
do systema 11ervoso, e os estudos histo­
ricos que delles são exigidos dão ideia 
de que houve o intuito de transformar ~s 
aulas do curso primario em verdadeiras 
classes de bacharelado. 

• 
Em mais modesta. cathegoria não 

pode, de facto, ser classificado um curso 
de Historia em cujo programma o leitor 
encontrará pontos deste jaez: 

' 

' 

' 

- ''O homem primitivo e o ho­
mem civilisado'' : 
-''O que nos deixaram de impor. 
tante os Egypcios, Assyrios, Cal­
deus, Phenicios, Hebreus, Ara­
bes, Persas, Gregos e Romanos''; 
- ''Influencia dos Barbaros so­
bre os Romanos. Resultados 
para a civilisação''; 

-''Origem de Portugal, Espa. 
nha, França, Inglaterra, Allema­
nha'' · 

' 
- ''Causa, effeitos e resultados 
da Revolução F ranceza''; 
- ''Influencia dos Estados Uni­
dos e da Europa sobre o espirita 
do povo brazileiro''; 

j 

' 

• 

- ''O poder executivo, o poder 
legislativo e o poder judicia­
rio'': etc. 

. Não resta duvida que emquanto a 
instrucção primaria for ministrada nas es­
colas officiaes {>egundo programmas des­
sa ordem será inutil pensar num efficaz 
combate ao analphabetismo,, de accordo 
com um plano de acção intelligente e,ex­
..equivel. · 

O problema dá alphabetisação de 
uma numerosa população em edade es­
colar exige, da autoridade que se [Jropu­
zer a resolvei-o, pelo menos, os rudimen­
tares conhecimentos de arithmetica ne­
cessarios para a apreciação das possibili­
dades de solução tendo em vistá o lado 
financeiro·da questão. · 

E demonstt·a nem siquer ter pensado 
nesse aspecto do problema quem se pro­
põe a incrementar a difusão do ensin? 
primaria transforma!1do escolas de pr1- .. 
meiras letras em caricaturas de lyceus ou 
arremedos de cursbs de bacharelado. 

lgnacio do Amaral. 

--•:+--
ANORMAIS E RETA,RDADOS 

NAS ESCOLAS 

Ainda recentementç foi tratada no 
Conselho Municipal, e la,rgamente re .. 
percutiu na imprensa diaria, a impor­
tante questão da educação e ensino dos 
anormais · e dos retardados escolares. 
Aliás nos ultimos tempos de sua di­
recção na Instrucção Publica o illustra~o 
Prof. Dr. Leitão da Cunha iniciou pro· 

• videncias para estabelecer este ensino~ 

• 

mas a sua saida do cargo veio impedir 
que as levasse por déante. 

Não cabe em um ligeiro artigo o 
estudo da questão, que já tão gra11de 
bibliografia conta; menos ainda se pód_e 
aqui fazer a análise dos diversos me­
todos empregados no ensino dos anor­
mais. Pretendemos fazer apenas algumas. 
considerações sobre tão importante as- • 
súnto. 

Confrontando as diversas classifi­
cações de anormais e respi~ando o que 
néllas se encontra de bom, JUigamos ra­
zoavel ttma que os considére divisiveis 
em anormais psíquicos e físicos. 

• 

• 
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o priineiro grt11~0 te1nos a incluir 
o~ a'lorn1als por deficit 11zc1tfal e os i,z. 

' • • .s aveis. 
Naturalme11te que dos a11or1nais 

por dcfir.it 1nental teremos c1ue excluir, 
r · r nJ.o seren1 a1zor1nais escolares, os 
idiJtuS e os imbecis (considerados es­
tes terrnos no set1 sentido médico), in­
capr zes os p1 in1ciros de receber qualquer 
en i110, tão baixo o seu ,nivt!l n1er1tal, e 
passiveis os segundos de algt1rnas aqui­
sições, pricipal111enie no campo dos tra­
balhos ·mar1uaes, que 11ão exijam se11ão 
11n1 trabalt10 •11e11tal rnuito rudin1entar. 
A estes a11orn1ais chamam alguns auto­
res francêses, co1n n1uita pro1Jriedade, 
<tno,·,nais de asilo. 

Ainda excluidas do numero dos 
arzorrnais escolares devem ~cr algun1as 
crianças q11e. a um deficit mental 1nais 
ou menos grande aliam u111a verdadeira 
loucura flt(1ral. A excluir t n1be1n são os 
epi cpticos impulsivos. A elin1inação da 
e.,cola dos e1:,ilepticos con 1rulsivos, his­
tericos com crises, coréico~ e tiquis­
tas se faz, não r>elo seu estado m• r tal, 
muitas vezes optimo, mas para evitar a 
s11ge~tão e in1itação por ot1tros alt1nos 

Co1,11Jree1 de, pois, a subclasse dos 
a11orma1· JJOr deficit psiqL1ico todos os 
grat:s de debilidade 1nental, desde os 
limites a imbecilidade até os da 1nen­
ta "dade infantil 11ormal."' 

As cri, nças desta sub clasrie repre· 
s ntam principaimente 11a estola t11n 
e1npecill10 á boa n,archa dos trabalhos, 
porque s o o ''JJeso morto'' nas classes: 
geralme te apáticos, ir1capazes de segui­
rem o ensino 1ninístrado ás cria1~ças 
nort 1ai'-',., obrigarn o 1Jrofcssor a de·mo­
rar -se de1nasiadan1ente no esforço de 
trrnsmitir-111 ·s noções que, as mais das 
vezes t1ão compreendem nem retêm. 

Na sub-classe dos instaveis encon­
tram se, ás vezes, como primeiros altino-,, 
das i11rn1as rle 11ormais, os talentos bri­
ih, ntes e precoce~, que perturbam, cn. 
tretai1to, a b(,a m"rcha dos trabalhos pt>r 
seu temperan1 nto irrec1uieto. Outras ve­
z e:, eml')Óf· con1 facilillade de ;ip1·eens~o 

co . ree11são, algun:; instav~is não 
a1Jrenaem convenientemente pela impos­
sibilºdade de prestarem atenção ás lições. 

E' ·necessario, e11treta11to. admitir 
um tipo 111ixto d~s àua~ s_ub-classes 
mencionadas pelos 111 ta e1s l}lte aJJre-

sentam d('.'iiçit n1ental 11n ,,.rõll n1ai. ou 
menos ace11tt1é.cJo . . 

O egundo gr11po, dos a1ior1nai;; 
fisicos, comrJreende aquêles ,1iunos que, 
por u1n defeito de visão 011 .it!dição 
têm dificuldade em compree11der as li: 
ções e fican1 atrazados 11a sua classe 
escolar. Qu:ir1do o defeito físico atinge 
ou se aproxin,a n1uito da cegueira ou 
d~ sur(iez c?1npleta '. e. qt1a11do conge­
n1to ou muito precoce, este deficit an­
difivo acarreta en1pre a t11uclez concu-
1nitante) obriga, naturalme11te, a exclu­
são <ias crian,;as assim afectadas do nt1-
mcro dos anor1izais escolart·s, e i0Fr1a .. 
as carecedoras de ?nétodos especi· lisa­
dos de e11s1no, aplicaveis em in. ·tutos 
apropriaclos. 

Ao passo qtte os a11or11iais fi.,;icvs 
cor11 tratame11to adequado . se foren1 ctr­
raveis. e coloca<los perto do n1escre se 
íore:n surdos, ott e1n posição conveni­
ente crr1 relação e quadros 11egros e 
mapas muraes, se tivecern defeito visu. 
ai - poderâ1) seguir JJerfeitanrente as 
classes normais, os a1101·111ais psiq1ticos 
11ecessitam ensino especial, err, classes 
ou escolas que lhes sejam exclt1sivamer1-
te destin:ci.clas. 

De r11ódo rar)ido, strn entrar e1n . . ' . m111u~1as soore sua organ1sação, veM 
jani<, as vantagens que sobre a escolas 
pr,ra a11or 11ai$ apreser1tarã<>, e11tre nós, , 
as c!asses es1Jeci,1e. anexada:; ás esco. 
las para crianças 11orn1ai-. 

A organi ação de classes para anor­
tnais - classes tle aperfeiçoamento, como 
se denomii1am na frariça, instaladas r:as 
escolas primarias com11ns facilita a sua 
existcncia en, toda a cid~de com un1a 
~ spesa muito reduzitia, 0 que pern1i­
t1rá a sua criação imediáta. 

A i11stituição de escolas es1,eciais 
acarreta, ia despesas enormes, p<Jrque, 
dada a superfície considera\•el do Dis­
tricto federal, não se poderia pensar 
em centralisar em aloun1as escolas o 
ensino de a.normais. M"ésmo que se pre­
tendesse c11ar t1ma apenas em cada dis­
tricto escoiar, seria isso um absurdo 
pela exten ão con. ideravel destes dis~ 
trictos e pela inconveniencia de locomo­
yer cie pontos afastados crianças que, 
1ustarnente por st1as C<Jndições anormais 
exiger11 maiores cuidados . ' 

As classes de ape1feiçoa1ne1,to, usa11• 
do salas que 11as escolas comt1r1s lhes se-
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jam destinadas, e que deverão ser, tanjo 
qua11to possível; afastadas das salas das 
classes normais (pois o regime de en­
sino especial poderia, pelos canticos e 
jogos que entremeiam as lições, distrair . 
os aluoos destes) . terão horarios orga­
nisados de fqrma que permita o apro­
veitamento do pateo da escola o maior 
numero de · vezes passivei, e sempre 
qua11do lá n~o estejam · os alunos J)Or-
mais. · · · 

A escola para anormais provocaria 
,entre nós a repulsa das familias que 
não . quereriam confessar publicamente 
a _i;~ferior.id~de psiquica de seus filhos. 
Alias esta repulsa se 1em feito sentir 
,em toda a parte em que se adoptam 
as escolas especiaes, inclúsive na Alle­
man_ha onde a legislação lhes dava todo 
apoio. . . 

Na escola comum, a criança, uma 
vez matriculada~e verificada a sua anor­
malidade, será inclui da em . uma classe 
especial - classe de aperfeiçoamento -
com a pron1essa, não vã, tJ1as realisa­
vel em . muitos casos, de ser incorpo- ' 
r~da á classe ordinaria Jogo que o en­
s1_n~ especialisado a coloque em con­
d1çoes de acompanhá-la ~atisfatoriamen­
te .. 

. Se tal não se dér, por circunstancias 
particulares a determinados casos con­
tinuar~ a criança sempre .na clas~e de 
a_perfe1çoamento, esperando_ a prume~ 
tida passagem e colhendo os frutos 
·do ensinô individl!al e especialisado. 

A inclusão de uma criança na çlasse 
ãe aperfeiçoamento não demandará 
mais formalidades que a verificação de 
su_a anormalidade em relação' ás den1ais 
c_r1anças feita pela professora e a con· 
firmação desta verificação pelas autori­
dades competentes - o inspector e o 
medico. esc.olares, sendb q11e a ·este cabe 
determinar a. natureza da anormalida'de 
~ a~onselhar proyidencias de caracter 
med1co.pedagogico a tornar. · 

· A aquiescencia da familia da cri-
ança_ a _esta providencia pôde e deve 
ser 1nte1ram.ente dispensada; trata-se de 
um acto puramente administrativo ná 
esc?l2. Nos regulame11tos francêses de 
ens1n0 o consenti1nento familiar é pre-

• ! 

visto e alguns autores, comentando este 
· facto, confessam que este escrupulo re­
gulamentar só tem trazido inconvenien­
tes ás proprias crianças anormais. 

Para a matric11la em uma escola de · 
anormaú; (qualquer que s~ja o nome que 
se lhe dê) é -imprescindível · a colabo­
r~ção da familia da criança. Mesmo 
que o ehsino se tornasse obrigatorio 
seriam empregados pelas familias todos 
os meios para burlar a lei e evitàr 
que fosse divulgada a anormalidade de 
seus descendentes. 

Ainda favoravel á bôa aéeitação das , 
classes de aperfeiçoamento será a cir­
cunstancia de que nas escolas comuns 
deverão ser estabelecidas tambem clases 
especiais para os r.etardados pedagogicos. 
Sob esta designação são considerados 
os alunos normais que pelo inicio tardio 
dos estudos ou pela irregularidade com 
que os tenham feito, , estejam em classe 
inferior áquela em que, por sua idade, 
deveriam estar. O termo retardados, 
proposto por alguns autores pa-ra substi­
tuir o de atrazados . pedagogicos, mais 
usado, afigttra-se.me mais vantajoso por 
evitar confusão com os atrazados men~ 
taes, que são anormais psiquicos, mas 
que tambem têm ' atrazo pedagogico. 

Os retardados, inclui dos numa classe 
·comµm, serão '.fatalmente prejt1dicados 
porque, de idade ,mais avançada que os 
demais alunos da turma, 1 terão capaci­
dade. mental para estudos mais adean­
tados e; submetidos a regime adequadQ, 
teriam probabilidades de alcançar a tur-
ma que lhes competia. . . 

Tudo, pois, ' faz-me pender para a 
cre.ação de classes de aperf eiçoamen(o 
e classes para retardados nas actuaes 
escolas primarias municipaes, desde que 
se lhes deem instalação conveniente. 
Esta providencia não deve ser mais 
protelada, porque promiscuidade de alu­
nos nas classes comttns acarréta incon­
venientes que diariamente são verifi­

. cados . 
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No decrelo de 25 de Janeiro de 1812 diz 
o Pr•nt.ipe · • •.•••. movido pelo ronsta11te 
i1np11l.fo da 11,inha real disposiçãi1 a pro1r1over 
pul,lica prosper·1da.de, sou servido crea~ nest!i 
Corte cio Ri<J de Janeiro um laborato1·io c71t­
r,11t.1J-1~rático, Gcõr.do o re:-pecti,·o ministro en· 
corregado de fazer chegar ao n1eu conheci• 
mento lodos os resultados de analyses e pes­
qui-.as cor11 as observações analylicas e des· 
cripções qtit• forer,1 necessarias para se poder, 
na appI1cação 4,ralica, lirar todns rts 1,·,111tagens 
e inltresses nactonaes qr.t 111e propo1iho 1zesta 
crtnçào •. (O grypho é sempre nosso) 

Não foram infelizmente realizadas logo tão 
1nagnanimas aspirações . Até 22 de Outubro 
dr' 1819- •não se lendp podido por mui­
•-0s e diversos inconvenienles organizar como 
convinha o estabelecirr,enlo do laboratorio• -
foi e..,fe suspenso, lendo sido, entretanto, im• 
n1e<lil'llamente por decreto de 27 do referido. 
mez. e anno creado um outro, por ser julga· 
do •muito conveniente promover os conhe· 
cime11tos práticos da c~,imíca, para se pode· 
rem conhecer perfeitamente pela analyse as 
v .nlagens que a ag:-icult1tra, trs artes e a 
p!Jarmacia poder,, tirar dos nzuito. r. preciosos 
prodr.tcto.r coni qtlf. a natureza enriq1,cceu o 
Jtrasil., 

Grande foi a importancia dada, a jus!o ti~ 
tu: . pelo governo de D. João ao· ensin<> da 
Cl imica. À carta-regia de 28 de Janeiro de 
1817 ao Conde dos Arcos, ~overnador da 
capitania da Bahia, é documento que honra 
sobremline·ra o referido governo. T ranscre­
\'amo-la no que ella tem de grandioso para 
reverente rullo á memoria de D. João e do 
s~ u q ..inde /v\inisfro o Conde de Barca. 

•Ser1do indispensavel, não só para o pro· 
gresso <los estudos de medicina, cirurgia e 

griculfura. que lenho mandedo e-;tabelecer 
rie5sa cidaJe. mas lambem para o perfeito 
co11l1ecimento dos muitos e prec1os<)s pro· 
d11rtos com que a n tureza enriqueceu es{e · 
Re'no do Brasil, que se ensinem os pri11ci· 
pios tl1eoricos e. protic<)S da Cl1i1nica, e seus 
di!Terentes ramos e apr,licaçõe::; ás llrles e ã 
pharmacia; Hei por bein crear nes:;a cidade 
uma cadeira de Chimica, regulada pt()viso· 
tiarner1{e pelas ínstrucçé:ies que com e~la bai· 
xw11 assignadas pelo Conde da Barr.a. • • • • · 
... , ... , .••... E porque · mitito convr.m q,,e 

, 

• 

drstt t de 011trvs sc11ie!h:111iis estab .leci111e:ztos 
se. roll,an'. as vantagens IJZIC te, ho rm vtsta a 
be,n da tnstrucçiio p11blira e de que !anlo de­
pende a agricultura. industria e commercio: 
Sou outrosim servido ordenar que no fim de 
cada um anno lec!ivo façoes subir .:i minl1a 
rei,I presença, pela Secretaria de E"tado dos 
Negocios do Brasil, uma circumslanciada 
conto dos· resultados ele lodos os cursos 
scie11!ificos e praticas da aa1·ícult11ra chi11iica 
111edici,1a e cirr,rgica que .~tenho ahi, crendo: 
con1 a ir1forn1ação con1petente sobre_ a cor1-

ducta, assiduidade e prestimo de cada um 
dos Len!es, para que com cabal co11l1eci­
mento de ledas as parlicularidades, eu haja 
de dar as ulteriores providencias que me pci· 
recerem convenientes.> 

Ju11iemos d esta caria, que Ião cllo faliu 
em favor dos preslir1;osos :,;ervíços de O. Joiio 
á nossa palria, juntemos as t1ti!issimas ins­
trucçõcs a qt1e ella se refere : 

« 1 ° O Lente da cadeira de rhi1n1ca ensi­
nará a tl1eoria chimica, "ffi geral por um 
compendio da sua escolha, emquanto elle 
não compuzer 11m proprio 11a lingua porlu· 
gueza. que contenha com convenien!e preci­
siio e clareza Iodas as noções que deve c:n• 
sínar aos seus <liscipu!os. E achando-se Ira· 
duzida 11a lingua ,·,.ilgar a pl1ilciropl;i-0 chi­
mica de Fourcroy, bom será qu(', emqtianlo 
não ordena o seu co1npendio, use della p11rc 
poder ser mais gerei esft: esludo, fazc11do· 
ll1e o:5 adiar1{ame11los qt1e lhe forem 11ecessa-

• rios. ' 
2. 0 Dadas as lições geraes de chimic·a, 

passllrá ás appliraç<'>e,; desta fõo infere..,san-
1 te scie eia ils differe1,les artes e ramos de 
industria. 

3. ° Fará lo das as experi ncios e analys ·s 
-que forem necessarias, procuranclo dar ao,, 
seus discípulos toda a agilidade e perícia na 
pratica das operações chimicas, fendo sem· 
pre em vista nas suas lições it1eoricas e pre· 
licas tudo quanto ft r relativo ã pharmacía, 
egricul!ura, tinturaria, manufacturt:i do assu­
car; e a extracção. não só das substanciôs s~­
li11as, Je que se possam coiher utilidade, ir.as 
{ambl"m d(:>S oleos, bilumes, resinas (" gom· 
ma'>. 

• 

4. º Dará lições praticas de docimasfica 
(sic) e explicará 1:1s differenles conslrucc;ões 
<.'o:; fornos de diversas especics, lendo par· 
licular atlc11ção ao trabalho da.., minas de 
ferro, e de outros melaes, de que abunda 0 

Reino do Brazil, para (ltle possom ser util­
mcnle apro•,eiiados. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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6. 0 No lempo das ferias observará com 
-os seus discípulos os terrenos visinhos da 
cidade da Bahia, para lhes explicar as suas 
formações e ao' mesmo tempo colher os pro­
duetos mineralogicos que enconlrar, e achar 
<.lignos de observação, para servirem ás s~as 
lições, e serem guardados .no gabinete de 
mineralogia, que se deve formar, sendo para 
·esse Gm convidados todos os que acharem 
,algum fossil, a fazer entrega delle no dilo go­
binete, pagando-se o seu justo valor aos que 
o exi_girem á custa da Real Fazenda, e pela 
folha das despezas do laboralorio chimico, 
que o Governador e Capitão General terá 
conslrµir ·com o conveniente economia, en· 
1.endendo-se com o Lente. 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 

8. 0 Um anno depois da abertura da aula 
de c:~imica não se permittirá exame de phar· 
m.acit1 sem que preceda q de chimica, sendo 
obrigados oo estudo de cl,imica todos os 
que destinorem á cirurgia, medicino, e ao 
offício de boficario. 

9. 0 Serão admitlidas ó. oula de chi mica 
todas as pessoas que quizerem instruir-se em 
tão importanle sciencia, seja qual for o seu 
.destino ullerior., 

Ainda ha quem diga, historiador que offir· 
me, que D. João não · se occupava com 
<:.ousa séria ! 

• 

T ambem, do ensino da Agricultura, foi o 
Principe prestimoso e bem orienlado pre.cur­
sor, con10 se vê pela carta regia de 25 de 
Junho de 1812, dirigido ao referido Conde 
<los Arcos: 

• 

e Sendo o p1·incipal objecto dos meus vigilan­
se cztidados o elevar ao maiot· gratt de opu­
lencia e prosperidade, de que forem susceptiveis 
pela sua extensão, fertilidade e vantajosa po­
sição, os nieus vastos Estados do Brasil; at· 
tendendo a que a '11grícitltura, q1,1,a1zdo be11i at­
tendida e praticada, é sem d1,1,vida a pri1ne_ira 
e a 1nais inexhaitrivel fonte da abztndancia e 
da riqueza nacional : ......•....•....... 
•.....• ,hei por bem que se estabeleça im· 
mediatamente um Curso de Agricultura na 
Cidade da Bahia para insfrucção publica dos 
habitantes dessa ·Capilania, e . que servirá de 
norma aos que me proponho , estabelecer etn 
todas as outras Capita,iias •• 

A essa carta, em que se salientam as va11{a· 
. gens do conhecimento dos bons princi~ios 

agronomicos e dos processos e . mach1nas 
ruraes, acompanharam minuciosas znstrz1cções 
para 10 ensino e divulgação syslematica da 
olludida disciplina, 

Por decrelo de 9 de · Dezembro de l 814 
foi creada aqui n"à Rio de Janeiro, uma ca· 
deiro de Botanica e Agricultura, lendo sido 
tomadas em consideração - diz o decreto -
•as grondes vantagens que se devem esperar 
da propagação de tão importantes conheci· 
mentes num paiz dotodo pela natureza de 
tão ricos produclos, e que por falta de bons 
principies de agricultura não tem chegado á 
prosperidade que lhe é destinada., . . 

Entretanto, não subsistiram os patr1ot1co_s 
intuitos desse benemerilo governo e. . • tflt· 

rabilt vistt I mirabile dictu ! •.• só muito re­
centemente foi creado, de facto, nesta cidade, 
o ensino da Agricultura. 

(Continúa) 
F. Cabrita 
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O DESENHO NO ENSINO DA 
HISTORIA DO BRASIL 

facto que se realize, por mais tri­
vial que seja, deixa sempre na retina 
dos circum..fstanies imagens que a. me-
moria g11ar ..... a. . ·. 

O tempo, aos 1Jo11cos, amortece-lhes 
as cores, deturpa-lhes os contornos des­
f!gttra-as e, 9ua11do, para reconstr~cção 
aa~ s_cenas v1st~s, as evocamos, a phan­
tas1a e quem se encarrega de avivar-lhes 
coloridos e feições. 
. Nem apercebemos que tomam fei-

tio novo; e, comtL1do, só por n1eio dellas, 
a letnbrança dos factos conservainos. 

Fornecen1-nos os acontecimer1tos 
imagens colhidas no local e no momen-
' LO mesmo m que se passam : poden1os, 
l)')re1n, tel as pela imaginação creadas 
ao poper magico da palavra. 

1\1Jresentarn-se-nos em serie, mais 
ou menos numerosas; destacam-se algu. 
ma. , sobrelevando, no espirito, sobre as 
de1nais, un1a só que synthetisa o facto. 

Exemplo. Assistimos aos effeitos 
de foríe \'entania. 

_N~ rua levanta-se o pó em largos 
turbilhoes que escurecem o ar; extor. 
cem-se a gemer as grandes arvores, ao 
vento se encurvando. Mão nas abas do 
casaco, mão nas saias ou no chapeu 
fogern hornens, mull1eres e crianças. · ' 

Rimos de ver as figuras mais ou 
menos grotescas que se cruzam. 

Fragil criança surge ao longe. Traz 
t1111a garrafa de leite e, como todos, foge. 
Cae. Derrama-se o leite. Desesperada 
chora. Alguem socega.a. Levanta-se a 
S':)luçar e amedrontada retorna á casa. 
Quantas image11s ! 

O cinema as utilisaria todas, o au: 
tor de co~tos mudos aproveitaria algu­
mas e o pintor apenas escolheria uma 
a imagem synthese, a de mais i11teresse

1 

. ' a unica car)az de evocar as differentes 
scenas . 

Em nada differem os factos histori­
cos dos communs da vida. Sendo.nos 
tra~smittidos por meio da palavra em 
mais os rne11os perfeitas narrações e não 
podendo guardai-os sem o preciosq 
auxilio das imagens, emprestamos-ll1es 
as que a 11ossa mente cria, coloridas 
ao nosso gosto e geíto. 

Para perdurar precisam ter nitidas­
cores, bem delineado contorno -e des­
tacar-se em fundo cheio .de luz; pre-

c1sa1n, dsob~etudo, àe movimento, pre 
cisam e vida. . . 
. Evocados e1n aula os ·factos histo~ 

rico~ se grav.i.;í:io tanto melhor na me­
rno:1a d_as cr1a11ças qt1ar1to 111ais viva .. 
mais animada e perfeita fõr a narração: 

Se aos alumnos ensi11arn1os a con­
templar na pro1Jria me11te as imao-ens 
que se si:ccedem_ suscitadas pela Íeitt1ra 
ou narraçao de viva voz dun1 facto a 
?istinguir as JJrincipaes e a destac~r a 
imagem syi1these, poderemos, JJor meio 
do, desenho, tomar conhecimento do 
grao de ~pprehensão de cada um. Bas­
t~, para isso, f ornecer-Jhes os necessa­
r1os apetrecl1os e pedir-lhes desenlit~n1 
as scenas principaes ou, r,elo n1enos. 
aquella. que, a seu ver, syr1tl1etisa o 
&contec1mento. 

Não são poucas as passao·e,1s da 
Historia do Brasil que offerete~ as­
sumptos para semel!1antes exercicios. 

O descobrimento nol-os for11ece 11u­
merosos. A entrega da bandeira com 
a cruz de Christo ~ Çabral, a esquadra 
garbosamente partindo do Tejo vel' · 
enfunadas e bar1deiras brancas n~ tope 
dos mas.tros; os primeiros sig11aes da 
terra _á v12ta. o monte Past'hoal, a J)rimei­
ra missa ..• 

Mais tarde, a lenda de Caramurú 
os costumes e genC'ro de vida dos i11: 
d_ios, os instrumentos de que se serviam; 

·110 governo geral, a che1~·ada de Tl1orné 
de ?Ot1za, a fu11uação da cidade da 
Bahia cercada de páos a pique, com as 
suas casas ~obertas de palmas de coquei­
ro, construida ()ela gente e soldados que 
trouxe o gove1·nador; depois, o symbo­
lo da novel metropole --- alva pornba 
em campo azttl com um ramo de olivei­
ra no bico e a Icgc11da; Sic ilia ad ar. 
cani reversa est. E assin1 f)Or diante. 

A questão é saber· es-colher as scenas 
e descrevei-as c?m clareza, provocar 
i:ios ~l11mnos o interesse e fazer que 
irnagtne11i ben:i o q~e desejam dese11har. 

_Com o fim_ 1;1nico ele aju(iar a n1e­
~oria_ pelo au~1lio que prestam á inia­
g1naçao, esses aesenhos, se111 pretenções 
~e arte nem mesmo de verdade histc,­
r1ca, podem ser executados por crianças 
desde os sete a11nos. 

Dispostos em serie nas follias dum 
caderno, · constituem para cada alumno 
peqt1e11a historia pittoresca cujas ima~ 
gens . evocam facilmente os eJJisodios 
descr1ptos em aula . 

N. C. F . 
• 
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PRATICA DA LINGUAGEM 

Exercicio de íormaçáo de phrases 
á. vista de uma· prova 

' 

Preparar um exercicio ·de composição 
de phrases á vista de uma gravura que 1e­
presenta um jardim, no qli~l se vêm t1ma 
moça junto a uma menina que estuda e um 
·menino cujo semblante é 1nuito alegre. 
A.o fundp da mesma notar.i-se um ciio e 

. _um canteiro com varias flores, onde sê acha 
uma gallinha. 

(Methodo adoptado por Menezes Vieira). 

A professora· dep_ois de ,tpresentar a gra­
vura aos alumnos, começa a inter1·ogal-os. 
1 _ Qtte vês naquella gravura, ~'\.lda? 

Uma moça, t1rr. i11enino e u1na me-
' nina. 

Responde-me: na gra,r1.11·a vejo UI!ta 

moça, um menino e 11U1a n1enina. 
Tende, meus filhos, o cu.ldado de 1·espon­

der sempre em phrases contpletas, sim ? 
Onde estão essas pessoas, em c:asa ott 

ao ar livre, Margari.d.-i. ? 
Essas pessoas estão em 11m jardim. 

_ Muito bem. 
Que vê.s ao fun1io da ;:;r·avt1r:1, Nice .? 

Vejo, ao fundo da gravura, um can­
teiro cobe,rto de :'lore~. 

Sabes de que côr s~o essas flores, 
Neusa? 

Sei, sim senhora; são de muitas cô­
rés. 

_ Pois bem, em ,•ez de dizeres de mui­
tas côres, di1·ás que são de varias cõres. 
Ouviste? 

€umo se acham vestidas ou trajadas as 
pessoas que ahi estão, Oswaldo ? 

A moça está de saia esc11ra e blusa 
branca, a menina toda de branco éom um 
laço de fita azul no cabello e o 1nenino co1n 
uma roupa muito pobre, cheia 1le remen-
dos. . · ' 

_ Uma roupa "cheia'' de remendos ou 
uma roupa 'lremendada'', são a mes1na 
cousa. Quem está mais alegre, Maria. da 
Gloria? 

_ Parece ser o menino . 
Muito · bem. 

Por que será que o menino está com o 
rosto, com · o semblante ou com a physio­
nomia tão alegre, Stella ? 

_ Elle soube a lição. 
_ Não, minha filha, foi porque quando 

elle sahia da escola achou na calçada 11rr1a 
nota de dez mil réis . 

Voltou para ir entregal-a ã professora e 
em caminho encontrou umi senho1·a que, 
m11ito afflicta, a pr@curava; apezar de su;i. 
pobreza, elle lh'a entregou. 

p menino tem 1·azão para ticar sa­
íisfeito, Luiz ? 

• 

• 

Não sei. 
Não sabes ? Não sabes c,ntão que 

quando praticamos uma bo;t :i.cção, nosso - .. coraçao se regos1Ja com isso ? 
Sabes que quer dizer 1·egosijar-se, Ge-

1·aldo ? 

Não senhora. 
Pois; meninos, fícae sabendo que re­

gosijar-se, alegrai·-se e ficar contente, si­
gnificam a mesma cousa. 

_ Vêde, meus alumnos, como esse 111e­
nino é bom; preferiu continuar a vestir 
sua roupa remendada, a comp:çar com o 
dinheiro que lhe não pertencia out1·a rou­
pa nova. 

Mas, continuemos a estudar a nossa gra­
vura. 

Jt1nto ao canteiro, ha alguma cousa, 
João ? · 

Ha, sim senhora, um cão , 
_ Repete, Neusa: junto ao canteiro ha 

um cão. 
Presta-nos o cão algum serviço, El-

vira ? · 
Elle vigia a casa. · 
Sim, responde: o cão vigia ·.a nossa 

casa. • 

Portanto o cão é um animal util. , 
Já sabeis, meus meninos, o que quer 

dizer a palavra "util'': um animal ou cou­
sa que nps presta algum serviço, isto é, que 
serve para algum fim . 

Haverá ahi na gravura outro animal util, 
Talita ? '· 

- Ha, sim senhora, uma gallinha. 
_ Muito bem. ~ 
Repare bem o que cobre ou o que re­

veste o corpo da gallinha e (,) do cão. 
Que differença existe entre um e ou­

· tro ? 
A gallinha tem o corpo coberto de 

pennas e o cão tem o corpo coberto de 
pellos. 

Muito bem . 
Quantos pés tetn o cão, Carlos ? 

_ Quatro. 
Já tive occasião de vos falar que os 

an'imaes podem ser quadrupedes, bipedes, 
etc., não é assim ? 

Ah! O cão então é quadrupede, re­
plica Aracy. 

Creanças, ouvistes o que disse Ara­
cy ? Que o cão é um ;i,nimal quadr111lede. 

_ E a gallinha, professora '! 
_ Então, Zoraide, não te lembras quaes 

são os animaes bipedes ? 
' Bi quer dizer dous, pedes, pés. J~o-

go . . . bipede significa dous pés. Dahi se 
conclue que a gallinha, é ..• Zoraide ? 

_ Bipede. 
_sim, dize: a gallinha é um animal bi-

pede. , 
• 

Onde está a gallrnha, Alda? 
' _ A gii,llinha está em cima da grama • 

' 

' 
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-· Deve-s,1 então deu:ar gallinhas- 110 
ja.,.<li1u, Theri-,za ? 
~ Não, se- hora . 

' __ l"t)I QU(• 

_ 1~orque eii ragam as plantas. 
_ Repara bem o que :i. gallinha es tá. fa­

zendo, Nice. 
El-ltá beliscando ae flores. 
Qttal .::.i utilidade _da ga.llinha, Syl-

·ia ? • 

_,..... A galli11ha nos sorve de alimento , 
?,I,1ito bem . 

Como se chama o Jogar onde dormem e 
pe1·roa.neci:,n1 as ga!ltnhas, J\Iaria.zinha ? 

_ Ga!li11heiro . 
__ Perfeitamente. 

E pa1·a quE: ella esteja no jardim, 
'lü~ ar:onteceu, Itisoleta ? . 

,__ Fugiu do ga.llinheiro. 
__ A moç~ está olhando para ella.? 
- Não, senho1·a. 
~- Então a mr,ça não sabe que a galli­

nha fugiu do galli~bejr e P~tá estragando 
~ plantas? E se tive.ise visto, Alayde? 

_ Com cert(:za a te1 ia enxotado. 
_ l\1uito bem. 
Quem me dirá o motivo por que a moça 

não vi11 a gallinl1a no jardJru ? 
Porq11<:> está faze11do a 1nenina estu­

llar a lição, ,·esr,onde Jerusa. 
_ A n1enina estíi. tão alegre quanto o 

menino, Bernardo ? 
- ,~ão, ssnl1c,ra, a menina está muito 

triste. 
_ _ Qual será o motivo dessa tristeza, 

Adylles '! • 
_ A m,-,nina hontem ficou sem recreio, 

porq11e nunca. sa,be a lição. 
_ Será ella desaltenta ou vadia ? 

..:. Perfeitamente, ella se preoccupa 
mais com o laço do cabello, do que com 
se11s deveres. 

A uma pessoa que consome mais que o 
te1npo necessario em se preparar ( só q11er 
sobresa.h:ír pelo vest11ario e bellez.a, como 
essa mi,nina, dá-se o liOme de vaidosa, ou­
viste? 

Repete, Maria. 
Essa menina é vaidosa. e. . . vadia. 

_ Essa mer,ina é vaidosa e Tadia. 
_E o menino, ZeJinda ! 

_ O menino é estudioso. 
_ E' só estudi(1so, Louri,aldina ? 

_ E' tambem um menino de bem, por­
que achou o dinheiro e o entregou_ a seu 
dono. · 

E as pessoas QUQ assim :procedem, 
Alcina? 

_ Essas pessoas aabem cumprir seu de­
ver. 

-·---
NO'f·A: _ Creio que, apre.sentando ás 

creanças n mes :por ellas conhecidos e sub­
stituindo-os por synonimos; fazendo-as ob­
l.lervar, reflectir e por fim julgar; obrigan­
do-as á ormação de phrases co.mpletas; 

. exercitando-lhes a in1aginação por meio de 
idêas /lttggf~ridas ã vista de uma gravura; 
l)aseando sempre as novas noções em co­
nhecimentos anteriormente adqueridos; en, 

• 

ca.mir,hando a converi,;i.çáo- para um fim 
moral, se consegua que façam um bom 
exercícios de composição de pbrases, depois 
de perco1·rído o can:iinho q11e a ella lev.a. 
pela licção de eou sar.. 

ANN A Q· .... O"'EJnnoz LOPES. 
_...,. __ 

O ENSINO DE ARITHMETICA 
• 

(2° anno f1.md.1in1'en tal) 
. 

Ooiriparar.oo das 4 operaçõ<:.s co1is-ú.~l a,• 
ilas e1r, conju11cif}, siia c{i1"is1io en1, g-r1c.· 

pos pela (1.nalogi,'J dos processos crn7;re., 

gaikJs. . 

ORIENTAÇÃO EDA00GICA 

Si. tJOdo o en.5ino prim'ario <le,e · ser feito 
muito intuitiv.1mente, e.o.mo recorr~menda. a. 
boa p-e<lagogia, com· '111u.it.o mais razão et11 
se referindo- ao <d-e arith1nieti<',a: .~im é 
qua pa....~ eatisf.azl"r oo ponto acima, u.~Igi­
gido pelo progran1ma, o mestre devo co­
me,çar como bO'tnpre, com e. owplos ciaroA. 
e preci'>Os, uns po1· e1Ie suggeridos, cu ro , 

• 

e principalmente, pelos proprioo al,1mno .. 

Da.do o <,xem.plo, comimcnw.tlo o ~xplica!lo~ 
o 1n~tre ,ipto couduzir.1 intelliglJntement!C' 
0$ alUm'llAS á OOncJusão exacta dos COME:Cl· 

mentos q11e quer l!J1inist.rar. , 
As.si~ o pr,ofem:or te.1·á a convicção de 

j1U:e n. turma E-.stá de posse do,ansumpto, por, 
qu.ant-0 us respostas só podem ser- na.sciilas 
da um traball111 de racio'}ini<i. . 

Para melhor se certificar do ent.Bntlirnen­
to do assum'Pto, organirará ainda pequenos 
problemrui ou qu€fltões ornes o a.((:ripta:.1 co. 
mo applicação da aula. · 

DESENVOI.VIMENTO 

- I~ginem que tenho numa gaveta. 
livro, numa outra 2 e n11tn~ terceira, final­
mente, 3. Quevanios fazer para fiaoor o t,o. 
tal dos livros? 

• 
Somtrnar. 

. 
- Sim:, vamos somlJ.nar, 1·eu11ir, accrPs· 

c<:ntar, junta.r, 1·.:Jrli1li0r, todos os livroo 
existonwa na gaveta. Te-romoa as..'!im. forma­
do um novo n11rooro que contem tod'li; !l.s 

unidades oos primeiros ou I-t '2-l-i3-=f. mto 
é; foito o que todos vocês sahem1: .. ma 
addição. 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

1 

' 

• 

• 

• J 
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• 
- Então, quando so'mfm31Inlos não '.faze­

mos miais que formar numreros, reunindo •.. 
·cort,'rJ),OMo r.o ultimo numero. fioir'mado 1, 

, 2, 3, etc., ' widad:es. 
- Supp,onham a_g,ora que João, rece­

beu dq pae õ Ia.ranjas, ' da irmã p1utra.s, 5 e 
do tio mais 9, 

I 

- CollllOI havemJOs de !li8,ber quaJJtas la-
ranjas tem Joãioi.? 

- Sam1m1a:rido. ' 

1 - Sim, 1más so·mlmando, corn!f}.o1ul.o indi­
fer,ente,m1ente 1, 2, 3 unidad,es, oomjQ ru) 
e-xemplo anterior? 

' 

- Nã.o, s~'mlmando sem'pre o, mesmo no. 

de unidades, a m~mia quantidade. 
' - 1\1uito beml; fazendo então uma som.ma 

de parcelLas igu.aoo, porque João r,eoobieu 5 
lamnjas 3 v ,9Zet;l e então, r,epetimk>s a par­
cella 5 tres vezes, o que equiva.!Je a ... 

- Multiplicar 5 por 3. 
- Obtiv;emos assim um n,;>,v~ nu'mero for: 

mado da 'mles'IIlla 'Ill.3.neira que ~ do prim,eiro 
eX'emlplo, c.om a diffooença que lá juntá-

1 

mos dooprooccup~~nte 1, 2, 3, unida-
. eles e aqui tivlfllrl1K>s o, cuiwi,do, de juntar, 
cmr,Yfl(Jt sem:pre plOrções iguaes. 

- N,0i prim1eiro cas,o s()lm'ma'mJOs parcellas 
desiguaes, fizemtos u;rnia, ad<liçãio, no 2o jun· 

támJos parcelas igu.oos, praticáIDJOS uma mul­
tiplicação. 

• 

· - Vejamos, se a.pooas pio,d,e/ll).K)s fo,rimar nu-
mre11os cornb nos casos apresootados. 

- Tenho aqui 20 tornos e queir,o da;r 15 
a um aluJmiOO-, COilllO premio de sua applica­
ção. V,ou fQri11ia-r este n. tirando, separandio·, 
dilll!inuin1dio, deooimJ:p.ondio 1, 2, 3, etc., uni· 
dades, isiio é, fazendo u!rna su,bilracção. 

Terei assim fu1~roado wm novo n1Jom,ero 
pe1o mes'roo. prooesso que qwi.ndo fiz uma 

1 
addição, CJO!ml a <liff,erença que lá r.e1wni, 
C(jlff;p!Uz 1, 2, 3, unid. e aqui tirei,. de.001m.­
puz 1, 2, 3, ·unida;des. 

- Im!a.ginem1 que te.mos a.giOJra 6 tornos 
· para distribuir, repartir, de(J{Jrrr.rpo,r por 3 - . 

PffiOOOO. 
' 

( 
- Que numer.o vi0u for1oar? 
- Si não ooubessemios dividir da.riamos 

. ' 

uml torno a cada pessoa, a1:Jé não ter mais 

• 

nenhum, isto; é, la.riaJm!OIS uma ' sé1·ie de subtra­
cções, e no · fim terÍalin/00 da.<lio a cada pes­
soa 2 tprnos. 

' - Este . I10Vi()l n11:meri<> 1Je.riá. sid,o obtid!Q 
tambern1 tirn.ndo, dociOlfilip,ondo, mas não 1, 
2; 3 unida,des, como no ulti:rnio exemplo 
(subtracção) nas partes iguaes (divisão). 

Ap,eoo.1·, de ,a divisão forrnBrmos numer,os 
• 

tir'lllnd.:> pa,1;-C.es igitaes, 0 pri0oeooo, é O mes-
mlo que na 'ID!ultiplic.açãio1 sóJille.ntJe empre­
gado em/ sentido inv,ea:oo, porque ahi e'IDI 
vez de ti1·rN, à,ecom'J)Or, - juntam~se, oom­

p,õ.errrJ-se partes iguaes. 

Sug\,oierind1'). sem'Pre e-x·emrplois ana1ogos, fa­
rá o 'ID!estre que seus a.I11m1I1.os tirem do 
assumtpto varias cionclusiões. . 

la - Que ha va:rios 'IDJodos de .lio,J:'Illiar nu-
• 

!DJle,ros. A €1Stes ~doo dá-se o nome de 
Ope1·,aç:ões (:krithJmterliicas. · 

São quatro ias primeiras o,peraçiões ::i,r·i· 
th'rnJeticas (addiçãio, sub-tracçã!Q; )mlultiplica­
ção e diVIBãio), chamadas fundame-ntaes, 
p,orique tio1dos 10s calculos nellas se rep9-u.-

2a - Que 2 :a.essas iop,eTaçiõies (a1di, e imult.) 
fo.rma:rn. nu,rnJeoos reunindo, c.ormp,onoo, e, por 
-isso cl1amam-se «Operaç,Õe'$ d<J oomip;osição>>, 

piO.l"qu-e c,,(}.m'pOr quer dizeir reunir, e aJ3 2 O.U· 
tras (subt. e ,divisão) f~rmllJ!ll' ntl!meroo tiran­
d~,, decOm'f)()nil.o e são cha!mia.das «Oporar;ões 

de ilecorrkp.o.<içã.,o, des,de que de,(),()mrpoi· qu.er 
diZJer tirar o que está junto. 

3a - Que a imultipliooção é 1llim3. s,omma 

ab:r.evia.da, pois que o pr,o·duoift:) é u;rnn sOllillmJa 

de paroollas iguaes e que a divisão é u'IDI 
caso particular da subtr·aoção, pois o qUO· 

ciente póde ser i>btido por subtracções sue-
• oess1vas. 

4a - Que na addição e subtracçoo oo pro­
oesoos para for-1n~r numert('Js sãio os mesmos, 

' 
~ emprega.dos CIIll sentido inverso. Diz 
oo então que a. subtrà.cç,~ é umn op,eraçãD 
inversa á addiçã,o. 

Com eff,eito: 2+,3=5. 

5-3 2. 

s;ndo (kiaa a aarninm de 2 ~oeillar;:; , 5 ('mi· 
nU®diot) e (Ujmli das parcellas ,3 (subtrahendo) 

• 



• 

/ 

• 
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d ;oormioar-e:e -á a outra parcella, 2 (resto). 
!)a - Qr,e ll 100.\:Il'\O a.r..onteco oo·m as 2 

outr-...s ope1·açõe.; (1nult. e rlivisâ-0 J. E-utao 
diz.se que n. <l·ivi.são é inversa á mll1ltiplica-

• -çao. 
· Com' effeito: 5X3=15. 

O dividendo (15) representa um! produc· 
t,o de 2 factores: divisor (3) e quociente 
(5). 

• 

Questões Praticas 

I - Da,los os nun1ieros 4, 48 o 20, com­
por urri outro que contenha to<las as unida­
des tlo.s p1·imeiroo. 

RBSJJ. 4+48+2Cica72. 
II - Qual o numie-ro que reunido a 120 

dá 2SO? 
Il,esp. 250-12.0-130. 
III - O produc~o de dous nume.ros é 

2400, um do.3 f..9,ct()res é 20, qual o outro 
• 

:!act-0r? 
• 

Resp. 2,100_,-2c-120. 

ltlaria ·c.o.ell10 Pc,·eira. 

(Da esco11 Medeiros e Albuquerque) 

---

f\TRf\ v·Ez • 

DAS 

' 

REVISTf\S 

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE A 
EDUCAÇÃO 

O nosso programtma de .ensin.o mo,.al ó sh­
ples e pratico, ma.s, co·ru,.). todo programma, 
assemelha-se a.o esboço do architecto: al­
guinas linhas sómente n100tram o seu conjun­
cto o asJJOOOO gorai. Iie.;;ta de,enhur a figu­
ra definiti\--a, pre,·en<lo as necessidades oc­
currente.<i, o que não é cousa fa.cil. 

A11oos rle \udo convem dizer quo não na 
• 

ne.rr li,rros, nem progra.mma, nem conse· 
lhos ca.pazes <le supprir a. as.sistoocia mo-

• 
l""M e pcils,ool do professor oonscientemon-

• 

te prcqo ao ide:al de con,luzir os 001.1.-1 alun1rios. 
par-<!. o ('..a.minho elo bem·. Quem nao t . .,:m 
1 lgu:n1a <,;ousa, de apostolo e d,i ardor quo 
o anima. não se deve, occupar da educação 
do proximo. 

E' preciso adaptar as licções ao 1neio, 
afim de alcançar· o objectivo (lUe se tem 
em vista: o moo1no a53u11rpto nãD p6de con­

vir aos n1o~<Jf e á3 cr i..1.11ç.as: á..1 escola3 
urbanas 011 ruraes, ás a:,s,ocia.çõea populares 
ou burgi.1ews. Por e.,~mplo, é melhor fa11ar 
i.e eoonomia ao pequeno operario da ciila.-
ie que a.o pequeno camponez; <las obri-

• gações domesticas aos filhos. do povo que. 
aos filhos dos nobres. E' inutil insistir, D8-9 

escol&s prin1a.rias, sobre certas quest'::es, por 
exemplo, sobre os motivoo da pena de 1n.or­
to (cuja atrocidade as crianças se:nt:,e:m) e 
o suiciclio . (1ue ellas não compooh~ndem); 
ao e,-ontra.rio, é preciso lembrai· -lhes • em· 

pre-, insistinio ne.,t.e ponto, o r05peito que 
se <leve ao proximo, po::que a;,; c1·ianças, 

• 

á menor oontrariedade ou offensa a.o reu 
amor-proprio, não va.cillnm em ~:;ten,tl~ 
nhar pel::L violencia a sua irritaç'io. A.s li~· 
\.ões eepcciacs e.obte o rc;;p,eito que <le-vem · 
ao p1·o·fessor que lhes é clovotadio, cuja au­
t.m-idade rep1 esenta a da fa1nilia, a {la :na­

çã.D, etc., podiam1 supprimir-se sem de3Vart· 
tagc1n: é se:n:p1·e de eífeito contr&·i(> pre­
parar algue1n o seu proprio pedei:ital. 

E' preci<io, des<le cetlo, i.J1cutir- lhoo n.o 
espirioo o respoito ás opiniões alheias, is­

oo é, conver.cel-a.s que os outr,oo podem1 ter· 
na, vida. publica. e i,rivada ideia.3 diíferen­
tes das JlJOOSM, sem que noa assista. o tlirei-, 
oo de inju!:'ial-01>, mo:e.,ta.1-oo ou pe:seguil-oo 
Pooemoo dizer-lhes, entret..'lnto, q 110 cÍS ,·e­
zes, devembS combater pela palavra ideias 
que noo parecem falsas ou noci,T.'.lS, mas. 
seruj a lprete.:lção ne:n a audacia <le no., i;uh-

• 
stituirmos áJ leis e aos juízes, e ainda me-
nos de sennos os detentores· ·da. vor1Ja<ie. 

-
lia um' de!eito que se não deve <leilC.'l.r 

oo oombat.or, p.or se:.- r:ruito com·mum, ca­
paz de mas~arar-se com as appa1-ooc:a3 mais 
nobres, prejudicial á t,aoq,1ilidade ~ feli­
cidade do home1n - a in,·eja.· Um ~enti1nen-

l 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• • ' 

• 
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to radíéado de ,igualdade leva certos 1n-
1'[ivi,du1os a 1c1onsi,d,era.r,eim que sã.o viotimias 

.. . 
de um~ injustiça iquai1di:i. algum ·dos seus 
OO'mJpanheir,os s·e adianta ma.is d.o que, e.Iles n,o 

' . 
salari,o,, no ·trato s,ocial, num p,osto miais 
vantaj,oso ou nU'm casa1nienti<l< !mais rico .. P,o­
dem estar iia tisieitos ·c,o,m• a sorte, mas é!·oo­
tle, que tal pe,rcebe1n, s,entem-se éontraria-

• • 
d,os, feridos, por·que aquelle que a sua vai-

• 

d.ade c,oILoca abaiXio de si, vae se~1d,o fav,o-
r.e,cido pelos acont,e·~imentos ou pelo d,estino. 

Rorriv,el def,eito, descm·ado na infancia 
jamais será suscept,ive,l de n1elhoria ! 

Não. pr·eter,do pass,ar em revista todo3 -0s 
assumptos que se pre.ndern á moira.l, pois al· 
guns merece1u, 1ongas dissertaç,ões e deve•m 

' 
ser ~nriquetJidios de ,excemrp1os ata.-avés dos . ' quaies a · c1·iança p.ossa v.e,r etm! s1 e na sua 
vida sentiment9s, id,eia,s o,u actos qu~ ella 
não ·c1ons'ide·rava assumptos . ·da II110:ral e que 
não obstante á mesiill.a se prende,m: ba.r:ita-me 
ter dado alguns exe,mplos para es,c,a,recer 

. . ' 
o meu pensa1nento . 

Quando a reflexão e a observaçoo noo 
des,c10tbrem as mo.:estias moraes, se assim me 

1 

p,osoo, exprimir, ,cumpre-nos eimip:regar os 
mei,os mai,s ,eff1cazes para re1medial-as, ten­
do tod:avia o euidaido d,e nUJJ.ca ferir o amor-

• proprlJO. 
Lendo, ,cerbos manua.es, ouvinC:o ce, tas lic­

ç,ões, acredita-se que o ca.m:inho, d,o devser 
é plaicido, e encantaoor. Ora, todos sab,em 
que na realitla.de · elle é ab·rupto _,e, espinho­
so, 1m~s que é preciso trilhal-o, sempr,e e 
s,offrer p,or seguil-,o. E si o, pr1oifiess.or não 

1 h . mied,e o co1nprim,ento d,eoo,e camin ,o, ou 31 

· esque,c,e a sua difficu1dade, arrisca-aie a. pire1n­
de,r-se a ill!ni' ,opt,imi::;im10 s1e1m clar·ividencia ou 
a impacientar-se oom a malignidade, infan· 
til . 

· Um senti'menuo qu·e nos· parece facil de 
desenvolver é o da obediencia. Mas m,ui­

. tas vezes a :inc,oher:e·ncia. das o,rdens · dadas, 
• 

a sua. m!ultíplicidade, a sua instabilidade ca-
prichosa, e .at.é o seu proprio objectivo1 o 
que não rar,o visa mais á nossa c<}n11n,odida­
de que a.o a.perfeiç•oamiento da criança, não 
sã.o prioprios a lhes inspirar o respe,ito; · além 

1 

disso, essas 1ordens contrariam~ as mais das 
v,ezes, os ee,us instincvos, as suas proprias 
n,ecessida.de,, e ,quebram e·m todos os i;,entidos 
U'rn:a v.ontade em tormação. «Nã.0t brinques! 
Vaies sujar tuas r·oupas domingueiras! - Nã<> 
faças barulh,o ! P,ões · me a cabeça a r,odar !>> 
.Ora, a crian,ça gosta irnttn,eni'Jame,nte, do brin­
qU1edo e do barulho! E nó1:l não a c101IDpr,ehen­
d,e1mos, acoomos imperdoaveJ o que é natural 
e admoestamol-a porque ella esquecéu co.m: 
seus div,ertimientos de ,estudar as li,ç1ões: mas 
a tentruçã.01 ,é tãio f,or:te de um lad10. e, de ou­
tro la,dio, · o deve,r é tão artstéro ! 

Que ,cuidad,o e que ~sf,orço é mistér á 
cria.nça para evitar a mentira! O desej,o de 
livrar-se de um, castig,o, o amo1·-proipri,o, 1he 
aioons,elhand,01 attitudes impruderntes, ás ve­
rz;es o r~ncoc1 e muitas o,utlras. os :mlá,os eixem.· 
p1o,s a · afas taim do ca1ninho da sinoerida_dee, 
e do, direi1Jo. P,ens,e:m,os em ·tudo, isto e e,m 

vez de nos admirarmos ,e irovacientar·mos 
com as suas faltas, esf,orc00110 -11o.s p,or 
c,ondu,,il-as oo cam~nho, do, be·m·, p,or meiios 
brandos, p,o·L· meio de, COil'S·elhos salutares 
e, sobretudo, pelos n1oss,os eiXeimJplos. 

' 

Lemlb·remlOa ainda que,não raro·, ocrtas na-
tureza;s, ,ot01ID' n11alig11a perspicacia, gostam tle 
applicar as leis da moral á conducta alheia, 
_quando maio necessario s,eria applical-as a 
sua. Ora, é no n,oss.o inter1or meemo, que tle­
vemos prin,cipiar os exames, os interro,ga­
t,orios, os julgamentos, se'!n indulgiencias a 
se1m: artificios. Já 10s antigos recomim,enda· 
va,m este ,exame de conscie,ncia.; c,o,mo 1!Iles 
os phil,osop!biw e a reJigiã,o cpnside,rru·am: es­
te 1C1()mparec,imiento fr,equente die .nós mes­
mos diante do, tribunal da nossa c,onscien -• 

eia, co,mo, fundamienuo da vida moira!. Cum:­
prir,e•mos u1,11 grande d,e,v er si n1ost.a.-armas 
aos nossos :ilumoos to,do1 o se,u valor. 

Xgualment.e n,os d,e,v,emos esfo,rça.r por vi­
vermtos esta vida. mor.a! que },I: Pécaut serm,­
pre recrun,1.11endava. Então tudo se escla­
recerá: saberemos escolh·er· os mielho:res as­
sump1Jos, os argumentos mais fortes, as· 
sim ,como as ideias mais dignas de os se­
cundar o,u supprir, sa.beramos avaliar os es· 
íorços que -o dever e;xige das crianças e, 
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1 fim, farol ~ ·3.hir sobre s1 mes-
e:mminarw11 a J:JUB !propria iconduc-

• 
J experier1,cia oo furtificarú, 

' e. . ,.i, ,.. <li.a, ooox.r clarividente jn,lulgGnc;a .a 

--•:•---
A CORRECÇÃO DOS TRABALHOS 

ESCOLARES . 

Geralin-0nto acr-a<lit:.i-i;., f.ei· corrigido 11m 
f}Jrer •icio de gr1immatica u wn flictado, 
q u 1t,r!if} ~o tem consef!Uido pôr ele c.onfor-
· ni.i.w,tlo a t,npia. gr.ir,bica uo tral>alhc, 001.-, o 
tl:'Kl;(). Pu1·0 engar10; si a. crinnça não eon-
~guf~ (g-11ir.<l.a pek,. profe.,oor) oorrigir ;.is 

• 

erro::: re<.!,tltante.3 da sua ignorancia 011 ralta 
ele ~ íJ}1l1í.Ja' çi'..o e si j~mais ouviu u '!"~1, expli­
oru,_iií., , o.uvoni~nt'3, reprod117,irá a:nra.nhã o 

1 l n_;f> .fez. 'l'erá errndo p,')r f11It:i. ':<;, 

i;,11 ;-' 11gano .ou rl, ttonçfi.Q? E' i> que 
._ 11 ,T fL' de.~oobrir e, fazei· c:.;m que ella o 

,:1-l!.•1r.J,eç,a; ein S0['!1iJ,..1 dev;, -1-c olrrigal-a a 
_ju..1i.1l'icar a corl'€'cçi10 e. a. rc11;n:iuu;;i1· f"1n 
alm v,oz o q tte por indiffere1,<;,'.l o·,. 11 ·essa 
tin.ha r,.o.'lto <le la.do . . Nilo ra~tu. }l 1nenor 
1 v1tl.:l. que a oorr·ecç:"i.o tem y.11Jr 11m e o,si­
. ar M ,1lt1m-r,<> 1} que eIIe ignora. o habi· 
+i :1!-{) a · a11r1lir>.ar convenientúim~inte os co-

il -01rne11tw arl.quiriuos. Bl)m' feim, ella s .... -
• 

,. 11n1a ·,t'Ç.;J.1J conti..'lU,3, contra :i, igno,ra11cí..1, 
• 

n ·~gui a {)11 a. pre,eipita,ção. . 
P:.ei,eju qu<~ He mo ,obj,}.cta com a. falta 

ue tcn p.o, m:..13 para t,viar mse mal Ctlm· 

pre-nos dar ox.ercicioo 1nais curtos e menos 
r 1D1:erioc·o,'l; ~ui(~mlos fl muntenliatt<>1., pel.;i ,ri· 
g ila.n-OL'l. a debil att<;nção infantil, fortifi· 
cando-a polo !tabito, e entãr> SBrã.o rr.er.,os 
frequ•111te,s os 1,eus engan,o.s; tempf) b., d:e 
l1avc.r Euf[íci2nte para doooob-rír:mos as ca.u-
6'.lS J; erros o reduzil-os. O tiui d:;,, <.><1C•1la, 
11:- é produzir diariarrrente tlllli', d t.ermi­
minsda q1ianticfude de <<ec,.eriptos», nro.s en · 
i.nar oom pr.ov~iro e applicar co1n exacti-
·-º 11(>. 

,.\ssí1'1, assignala.r as lacun&S, as d~ficién-
• • l 

, 1íl;,-,., , ,. in<'tJrr.ocçõoo de um exe.rc1c10: GC 
' ' 
roJ.ar.ça.o é c.o1isa util, mas não 'basta.; sé-
r.i n êlea?sat» explicar t-udn, <leta1ha,iamenoo 

• 
'titOS intermsa<loo,_ para. que, l)-0.s.;;am elle,s_ prc, 
prio.; corrigir os serw trabalhos. Són1ent-0 
os set1~ esforçoo e,,imruo 1·. inci1lir n-o. er· 
ro. O i1lrol ileria que, to,La 1·ootificaçã.o -1~ 

. ' 
qualquer ti:1.balho .fo&se obra do aut-01·, t.l • 
accill',lo cr,m as prescripções do mestre. TrA 
tan,lo·&~ de uma turma nurner.o,'!3. í: .con '" • 
ni'•nt-e a.ssignalar por rneio de signae.; con-
venc1onaoo n. natur·eza lie certas c,0rre0ç,ões­
{wr1n1, impr'Oprio, pl1ra. ,) ~naJ .cDnstruid1, 

temp0 de verbo mal .-.n11,1eg-arlri, orth.o~ra, 
phia dr.Jfeit110,·a., etc.) que .oo a!unino3 1;od,.·,1-r 
fazt', por_ si, ine,'{1ianto al guris &3C'larecin1'911-
tos. 

E"e.sousado ,liz . ' .r , , ur.. a. criança 11a,:o. ::.pro 
veita, da (;{J.'.'fl'>l:Çàl} (tf.l llffi problem'l, cj não 
1.1 

• t.<.Jntlo c1,mprel1c11rliJo, iiw i·)r obrig.au i 

a ref1e,ctii' so:br" ll 1n~m10, fazenu1)-{J; e:n, ::iJ la 
,,m l'J)b a d1rc."<:.ç;1o <lo · trei. 1'la-11dar cro­
ve1· a f:.olt1yii:.o nú qua.d .t> ncg-1·,o pr. ... um l;om 

alurnn.o e e.x.igir qUA- os out'"ilS n. COJilt''>,J, 

é fazer o ttabalho mais- iuuti! 11.> · 11111do. 
Não ,·0nl1am Tuo\·ament.e obJ~t.ar-me, c01n a 

falt..'\ d€• tempo: um só 1,rol.Ji· IM Ji,en1 a11alJ'· 
lla<lO, roso!v iilo oom a pa.,iicipa-;ao ,l,)3 aluin­
nios {} uo o na.e tenham: <~on1prRhen11iQ,0< {' pt)~ 
ella-i rPI>etiio tJnta:, vc7.e~ q uanúi.-, 11cc .. 

ria.c:; fôrom, · será in 'initamente 'D1.u.is 1iro­
veito,;o qoo 11uat1·0 ·ou cineio feitos is prt><l~ a. 
sem o. 1U()n.o1· refiax:ão fl ver·iti ·:.i.do:>. t· 1n· 
QfJlll' prooipitada1nente. Cu1·. igir não é i'TI · 
pô.r a r.\:.'l)etiç.ii.ti escriptn do mna 1,ol11çíiô 
exactn, 11ra.s le,~1r as cri:1n~, ri co:ivprenrlc-
1·em niti,la.111~nte. o <1110 t ,fã.() Ia.zcn<io. 

• 

.Mesmo as oorreG<,.'Ões àos e ·ercicif>., ('al -
lig,:i.J hic.'0'3 fic.am sf;nt e.ffeito ri não se c.o;n.­
pleta.re1n por um ti-ar;a.lho rl.(} alltmn.o íci -
to ioob · vistos d!> rn•.!titro. Por !llt.'lio1." ,1u 
seja. a utili,la]J:) da <:xplieti.,ã tu, 11~,idro­
negro, é 1,empro deffi-.:i,.,i1t(:, s.obrietu<lo p~­
ra os 'príncipia11tes. E!leJ niio pe,rc.ebfl<n1• e'PJ 
que é que diffe,e o seu ti-aba.lho <lo mo(lo• 
lo que se, lh:cJ .em:pre:;t.'l.; par.a qua, o pet~c: 

ba1n: <leve-se co.rrigir n. letra tlf.feituooa. á 
bua. \'. ta, <lt1rigruidi0-os a. fawrem uma ot1· 

tl:.a log a.pós, mas sen11>re C'l.'11 prooença 
do prof ..,.''>r. E:,t.as licç,ões prJ.tic..lS r ... •gim 

• 
adn111,i.str-..1t1a.s sav 111 i'3 ('Jficaze" q11,e t-0<1a.'i 

• 

t 
' 

• 

l 

• 

,. 

• 

• 

• 

• 

• • 

1 
• 

, 

' 
• 

• 
1 

' 
• 1 

A ESCOLA .PRIMARIA • 15 
' 

as th,e.0irias, pois as palavras muitas vezes 
nada rn0.is fa2lem que f,erir ·os o,uvid:cis sem 

pri0vocar a attenç_;ã-o, . . \ ' · 1 

Na leitura, noo rarpl o m,estr,e r•ectifica 
um11i palavra m:al pronunciada o,u umia phra ­

oo m~l pontuada ; en.tretahto,, terá essa reC'· 
tif~ra~ e.lgum val,o:r si o a1Uf1Illl10t pr,ose­
gue semi insistir rw, qoo errara? E' eviden - · 
te que , 00 mes'IIlKls erros se r epri0,duzirãf.ll 

sempi;e. 

QuanéL() s,e faz uma ar'€uição, quanms ve-
1.zes as respostas eirroneas ou a'bsurd.as n.os 

· surprel1éndeim ! Si sãio apenas rrectificadas 
ou si os all,m'nós são adverti,d,os; o, resulta- · 
t1oi é tnul1o1• ) imip,ortlantkll é phegiau.· á iorig,etm 
desses erros ou absur,dos , qJJ,e n~ s•eimprie 

• -• 
, 

' 

• 

' 

• 

f 

-

• 

são effeitos da diooattenção·, :màs que nas· 
c,e,m: de 1or,àinario de falsas assocí.a,ç,õ,es de: 
ideias, equil::~niaJJicias, raciocini,os ineoca.cuos 
e, não( raro, de palavras mal inoo:rpretad)ls 
ou de, IJerg.u,ntas mal ooimprehen,did.as . . Nj'io 
ha duvida que sã.o n.ec,essariios o sab~1:, a. 
pers·picm.c~, g1·a.nde· experiencia para ir alé~ 
dae appat~cias e attingi!r p erro (etm sua br1 -
gieJm,, mtIB é evidente que nãio. ha <~correc ­
ção>> senão nestas condiçiões,. 

En11 sumlma,, a prieAccupa.ção· do mest re de­

v,e c,onsist ir não tanto em· c1orrigir palavras? 
• 

sig"fillle.s, nu'llrerPS, err,o~ 'IIll:lS o, propr110 es-
1>irito , s,e;m o que todo o, se,u trabalho sorá 

i:m1>r,oficuo . ' 1 : 
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lil-LlC...,,,OES E EXERCICIOS 
• 

• 

• 
Educação do homem e do cidadão 

• 

CONSIDERAÇÕES 

U1n programma de lnstrucção Ci­
vicé\ {)ara a escola primaria deve ter em 
vista dois fins: despertar e desenvolver 
as virtt1des cívicas na aln1a da creança, e 
fazer-ll1e conhecer a nossa org:1nisação 
_politica. 

Esses dois fins completam-se reci­
)roca111e11te: IJOr .... de nada vale conhe­
cer a organisação do r1osso J)aiz sem o 
estimar e ter o firme proposito de traba­
lhar por elle e de cumprir as lei3 -- nem 
iampot1co o patriotismo poderá existir a 
jJar d,1 igr1ora11cia do travejamento em 
q:1e se alice1 ça toda a vida de nossa i)a. 
tria. 

• 

Evidenfemen1e não se pode amar o 
r111 e st~ nao conhece. Para q11e, pois, a 
crcança ame a sua patria, se interêsse 
r>ela sua vida, respeite com 1Jraz1:r as 
Sllf\S lei, e d~seje preparar-se p~-i.ra ct1m­
·prir e~crupulosame11te os deveres cívicos 
que ll1e C()mpete1n, 1Jrecisa, já se vê, co­
nl1eccr essas leis, esses deveres, e, po:s, 
.a disiribuic.;ão de serviços do seu paiz, 

lo menos nas suas li11has principaes. 
Oe1n, is 1 o conhecirne11to da nossa 

orO'anisaç:o é uma 11ec6 idade para a 
-co1np1e cn ão de unla serie enor111e de 
phe:iome11<)S politiccs e sociaes, para o 
er,tet1dimento dt? leituras e conversas com 

• 

,q11e a cada passo 110s encontramos na 
.vida, nó adt1ltos, e as crianças tambem, 
d sele o te111po em que, sahirias do com­
pleto egoisrno das f)rirneiras idades co­
n1eçam a abrir os oll1os á visão do' que 
ll1es vac em torno. 

O trahall10 do mestre visará J)Ois : 
- fazer conhecer aos alumnos a 

Con::;.itulção e dar'. lhes bem nitida a no­
,ç~o de deveres e direitos do cidad~o, l)Or 
11n~ · n•Jo ~ 

- t)r outro, J)rocurar desdobrar 
.ante Slt •s vistas quantc) tem de beilo e de 

,Ol)re ,, cumprimento do dever,· quanto 
tenl de elevado o rc3 Jeito á lei, salientar 
.a11te s tis corações, de facil accesso ao 

11 l1u~iasmo, a gra11deza de 11ossa pa.r1a, 
inc11tir-lhes a confiança no que i,on1os e 

o ' ue podi.!mos e mostrr- hes ig11aln1en• 

• 

te que a Patria \•ale pelo que valem seus 
filhos, e pois que do nosso trabalho do 
nosso esforço e do 11osso torrt:cto ~ in­
ielligente proceder depen(i todo o ben1 
que ella possa 1 1, toda a grandeza qu 
lhe possa advir. 

Esses dois ensinos - u1n que faln á 
intelligencia e ot1tro ao coração, devem 
ser ministrados par! poss1t. A di tribui­
ção da materia no f)rogran1ma será mais 
ou menos de accordo com as 11ecessi­
dade:; do prin1eiro, mais J)osi!ivo e n1ais. 
longo. /\1as a cada ponto referente á or­
gar1isação política corresr,011derá algu1n,l 
cousa de moral civica. 

Esta, aliás, é, sein duvida algun1a, a 
parte tnais irnportantc e mais difficil. 

Mais importante, (lorque o Bras:1, 
no torvelinho da vida actual precisa, mais 
c1ue nunca, tie bons cidad5os ; porc1ue o 
Brac;il, na febre de trabalho que se sente 
pelo inundo, precisa, mais qt1e nunca, 
de fill1os esforçados· e intelligentemente 
ordeiros, pâra qt1c s~11 !abôr seja fructil 
fero; J)0rqt1 o Brasil, na epoca temi ve­
de concurre11cia e de ambição desregra­
da q11e ,ttravessamcis, precisri, m~:i.is ql1e 
nunca, de q11em o an1e e de quem es­
teja J)rompto a engra11decel-o e a pr<)te- · 
gel-o. ,\<\ais dif·ficil porq11e, como todl) en­
sino úe rnoral, não dá restiltados prom­
ptos, antes dependendo de tem1Jo, de 
p_aciencia, de co11stancia, e rnuito desse 
dom qtte nem todos JJossuem, de tocar a 
alnia qt1a11do ·a1a1n, e ahi dei},ar, brilhan­
tes de luz, . as marcas de st1as palavras 
ins1)iradas. 

J\\as, em q11e consi5te esse amor da 
patria, que se trata de er1si11ar? Não será 
por certo um fanatismo ig11al ao dos Spar­
tano", q~te os levava a atirar, tio alto do 
Taygeto os recem11a1.los defeituosos, que 
não seriam bo11s militares e gymna tas 
l)erfeitos; nem será 111n poli1nento super­
ficial de pouca d1.1ração, un1 verniz. que 
se desfaça a <-1ualquer calor n1ais forte de 
difficuldade, ou á primeira solicitação de 
esforço e qt1içá de sacrifício. Não. Pre­
cisamos de homens bons, de corpo e de 
cspirito . CiJ,tdãos que curnt)ram os seus 
deveres sen1ptê, a .todos os instantes, e 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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' . 
qu~ estejan1 J)romptos e1n qualquer opJ)Or-
tunidade . 

• 

O amor da patria q11e deve1t1os in-
cutir nas 11ossas · creanças, cidadãos de 
a1nanhã, pode resumir-se nas expressões: 
c:1111prin1en10 do d~ver, resi)eito á lei . e 
trabalho. O amor da patria q1.1e deve e11-
cher a alma d()~ nossos cidadãos não ex­
clue o da iamilia, nem o da Humanidade, 
mas é justamente o meio · termo Cilire os 
clois. . · 

Assi1n como a familia é urna insti­
tuição necessaria, tin1bem o é a patria. 
A id'eia de patriotisn11J não é contraria 
aos 11obres sentimer1tos de iraternidade, 
de bondade e ,Je igt1aldade entre os ho-
111ens, sentime11tos qt1e devem ser univer­
saes. A Hun1anidade dividicla cn, tJatrias, 
como estas se ~uddividem em farnilias, é 
orgat1isação tão Jogica con10 de um paiz 
e111 estados e destes em m11r1icipios : co1no 
a dos .trab~ll1os de um governo pelos 
seus ministerios e estes em repartiç5es 
e subrepartições; como a da Natt1reza em 
reii1os e destes em classes e subclas~es. 

• 

• 

eselarecida d0 patriotismo. Essa a que 
de\·emos inc11tir no espirito de nossos 
alumnos. 

O programn1a de lnstrucção Civica 
JJropriameqje dita deve co111eçar, con10 

· actualme11te se faz, no 3º anno, podendo 
jã no 2°, com as explicaçõ_es a pr(ip<)Sito 
dos âias feriados, ir sen13o despertado o 
sentirne11to civic.o dos pequer1os a!11m11os. 

O programma de ln!-trucção Civica 
pois, começado 110 3° anno, deve nessa . 
classe comprehender o que hot1ver de 
absolutame11te essencial; 110 4º anno se-
1·ão ligeiramente ampliados esses po11tos 
e darlos al.g1111s novos, fazendo-se o n1es­
mo tJara o 5º anno, 

Não comprel1endemos a orientaçat; 
de certos livros e programmas, que ex­
põem o assum.pto sen1 obedeçer a ordern 
alguma. Collocar o mais difficil primeiro. 
depois o facil, depois ·o medip: começar 
do fim das cousas para o principio: respi­
gar partes da materia, d'aqtti e d'alli, 
como · que a puro capricho ; ·apresentar 
11oções depe11dentes de ot1tras, sem .o 
conhecime11to JJrevi_o destas, parece-me 
anarchia e falta de methodo, que não ser­
vem á creança e seriamente embaraça111 a 
acção do mestre. · 

Prefiro para o ensino da lnstrucção 
Cívica, como para o de qualquer sciencia, 
um programma classico, e111 q11e o est11do 
se faça segundo a ordem logica de diffj. 
culdade crescente, elevando o espirito do 
alumno do conheciclo para o âesconhe· 
cido, como a s11bir os degraus successi· 
vos ie u1na escada: é q r11eu progra111ma. 

• 
• 

1'la1•ii, B. Camp~,s. 

O patriotisn10 é tão nobre hoje, 
qt1ando acima da patria collocamos a 
H11manidade, como nos te1npos em que 
os limites dos paizes eram barreiras onde 
vinha morrer toda ideia. de solidarie­
dade e de fraternidade. Assim con10 o 
ir1di·.ridt10 zela pela st1a familia em par­
tici1Jar, e em geral por todas as que con• 
stituem a sua patria, tambern pode dedi­
car-se a esta especialmente, sen1 offen:­
der as den1ais, considerando os cidadãos 
dos outros pai1es co1no elemf'ntçis dessa 
mes1na Humanidade, de que todos faze­
mos parte. Essa é a noção moderna e 

• ==·-=-==·=-'='== 
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HISTORIA E GEOGRAPHIA • 

' 
' 

' HISTORIA ' 

4° e5° ANNOS ' 
' 

O HOMEM PRIMITIVO 

. Exan1inando as condições de vida, 
usos e costumes do selvicola e do homem 
civilisado, já terão os alumnos avaliatlo a 
distancia que separa um do outro, com­
prel1endido quanto o homem tem melho­
rado, progredido, e se tornado superior. 

Dirá a mestra que dirjgida, entretan­
to, a nossa.vista para qualquer pontó da 
Terra, e em qualquer epoca, depara-se­
nos o homem com 'Um maior ou menor 
gráo de adiantamento intellectual e moral. 
O,s povos selvagens daqui e dalli revelam 
conhecimentos que indicam uma c·erta 
compi.el1ensão das cousas que os cercari:,; 
e isso succede em toda a parte, por mais ' 
remota qtie seja a epoca que se considere. 

Todas as tribus, por mais rudes que 
nos pareçam, apresentàm .rudimentos de 
conquistas realizadas no domínio material. 
e moral: armas, utensílios, vestuario ou 
simples adornos, habitações, utilização do 
fogo e dos metaes, uma certa concepção 
elev::idi da vida, religião; etc. Tudo isso 
prova que o ho1nem. no primeiro estado 
em que a Historia e mesmo a Pre-histo­
ria o vae encontrar, o homem que de sua 
passagem na Terra deixou vestigios. em­
bora pouco apreciaveis, já att.ingira um 
nivel bastante elevado, já se libert'ara da 
rusticidade primitiva, da bestialidade que 
provavelmente cai:acterisou os primeiros 
habitantes de nosso planeta. 

O material mais antigo de documen­
tação que possue a Historia. dirá a mes­
tra, é encontrado ·no Egypto; paiz cuja ci­
vilisação se revela no mais alto gráo de 
aperfeiçoamento em monumentos velhos 
de tres mil annos e -mais, antes de Chris­
to ,· (Ensinará a mestra como contamos 
annos antes e depois do nascimento de 
Christo, fallando na era Christã). 

Dirá depois que o homem primitivo. 
o ·pae da humanidade. viveu em tempos 
muito anteriores. à'os egypcios, em uma 
epoca tão afastada. dos tempos act1;1a~s 
que não podemo2 s1quer fazer ~m~ tdea 
approximada dos· annos decorridos des­
de o apparecimento do primeiro homem 
até hoje. · 

. 

Da vida desse homem apenas pode-· 
mo& fazer conjecturas, á vista de objectos, 
encontrados em grutas e cavernas. vesti­
gios deixados pelos seus successores já. 
no primeiro estado de adiantamento. · 

' 

O ·exame desses interessantes acha-
dos fez concluir, por inducção, a vida do 
homem das cavernas. Sem duvida, cerca­
do e ameaçado em sua vida pelos outros 
brutos habitantes das, selvas, por bravios. 
e gigantescos animaes com os quaes vi­
via em constante contacto, obrigado pe­
las circumstancias a procurar meios d~ 
defender-se de hostilidades sempre reno­
vadas, rude n.o trato, rude nos habitos,, 
sempre prompto á lucta, o homem des­
sas epocas· remotíssimas deveria viver de 
um modo muito semelhante ao das feras, 
suas companheiras nas mattas e com as 
quaes dis .lutava o ·alimento e o abrigo . • 
· · · Nas cavernas, no alto dos ramos ou 
no ôco das arvores procurava refugio se­
guro, alimentando-s~ de fructos, raizes, 
caça ou pesca. Tal seria a vida de nossos 
primeiros paes. Entretanto, <;lotado de in­
telligencia superior á dos outros animaes, 
levado, de geração em geração, ao a­
perfeiçoamento gradual dos meios de 
defesa, empenhado em lucta contra os 
elementos hostís ao seu _bem estar. pro­
curando maior conforto, foi .o homem me­
lhorando, 'abrandando seus costumes, 
aprendendo a utilizar-se dos elementos 
que lhe offerecia a natureza, fabricando 
armas, utensilios, etc. 

Em varias grutas e cavernas, em ex-
cavações profundas, foram encontrados 
attestados varios dessa rudimentar exis­
tencia. Muitos desses objectos encontra­
dos são· fabricados de pedra, silex, ora 
simplesmente lascada, ora polida: outros 
são feitos de bronze : outros, finalmente, 
de ferro. Dirá a mestra que se notam dif­
ferenças para melhor, de objecto a obje­
cto, nas producções êiesses homens que 
viveram em . epocas diversas, afastados 
uns dos outros por muitas gerações tal­
vez e que, por isso, foram estabelecidas 

, 

. tres epocas distinctas de evolução da hu­
mi nidade : a da pedra, a do bronze, e a 
do ferro. Poderá a mestra ainda fazer a 
subdivisão da epoca da pedra, conside- , 
rando.a pedra simplesmente lascada com 
que confeccionavam grosseiros . macha-

• 
• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 
• • 

• • 

' 
• 

, . 

<los, flecf1as, lanças ·e· a pedra polida, d_e 
objectos n1ais bem acabados, aperfe1-
coados . 
• · Falará a mestra sobre os ossos de a-

• • 
nimaes encontrados nas cavernas e cuia 

• 

• 

' 

t9 

.. Diga depois que, na epoca do bron· 
· :z:e, o homen1 já apren<lt:ra· a fundir roe-
1aes e fabricava, co111 essa liga.de cobre 
seus instrumentos e armas; nesse ten1po . 
o homem já se constituira· em aldei~s ot1. 
tribus. Vem afinal a epoca do ferro en1 
que as laminas das facas e espadas ~ã~ 
fabricadas com esse metal, traball10 d1ff1-
cil que já indica muito progresso 

carne provav~lmente serviu de alimenta­
ção ao l1omem primitivo: lebre; veado 
boi, cavallo, renna. ::iuroch (touro selva­
gem) e mari1muth (gigar1tesco elephante, 
lanudo e de presas ct1rvas). Dirá que 
essas ultimas especies ha 1nuito t~mpo 

. estão extinctas : que no período da pedra 
polid'a começan1 os hornens a procur~r 
rr1ais conforto, construindo casas, fab:i· 
cando partnos o-rosseiros, adorn<)S varia­
dos ; apparec~~ os primeiros vestigios de · 
arte : desenhos em ossos de animaes. Os 
ho1nens já se congregam ~ constroe1n 
casas sc)bre estacas, 110s rios e lagos, 
iJara fugirem ao ataqt1e das feras, á noite. 

· Diga . a mestra qt1e foram encontrados 
vestig·íos dessas poyoaçõe~ 1.acustres. 

Diga qt1e essa erJoca . S<' l'f"nfunde 
com os tempos historil'OS e faça no~ar 
que, de prt1grf'"SO em Jlrogresso, foi o 
homern seguindo natural e le11ta1nente 
sua evolução social e moral, ser:11)re en1 
marcha ascendente para o aperfe1çoamen 
to que attingiu ern nossos di2s. 

. Dirá q!1e essa evolução só se pod~­
ria ter operado após o trabalh 1) e exper1-
encia de success,ivas gerações que, se­
gt1idamente, durante milhares de arínos, 
foram adquirindo essa série enorm · de 
noções que presidem á vida e , .que <1e 
paes a filhos se transmit,tiu a nos, com 

' 

, f,i.le ta1nbem nos vest1g1os de tumu­
Jos pri1nitivos encontrados em f ra11ça, 
ir1glaterra, America e Portugal : dolnze:i 
ou anta e 1ffe11Jzir, constrtrcções de pedra 
bruta, dispostas regularmente. 

' -·----·--

sagrada herança. · 

M. A, 

·----
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· Tintas . ºª. Sardinha " 
Azul - preta, fluida e fixa 
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20 A ~COLA PRIMARIA' 

· GEOGRAPHIA 

Nas nossas escolas primarias, raro é 
dispôrmos de materi al a dequado que , pela 
esta mpa ou cons lrucçao, possa ~scla recer a 
exposição o ra l do ass umplo escolhido . 
' Para tentar, po is , ma le riali sa r un1 p ouco 
esse ponto, dentro do proprio recinto escolar, 
por isso que não é exeq.uivel fazer excursã9 
ao alto de um morro, aGm de bem o expó r, 
tracemos a giz, no soal ho, um a circumferen­
cia, (linha do horizonte) e dep ois det ermine­
mos, mediante 4 XX, o oriente , o occidente, 
o norte e o sul. Esses XX de vem rept o duzir 
no pequeno circulo concenlrico a o do liori­
zonte, as pos ições dos pontos cardeaes nes te 
ultimo. · 

Naturalmente leremos que explicar o 
que é horizonte, sendo mesmo conveniente 
desenvolver o esboço que houvr rmos feito do 
ponto de 1 ° anno (o que se vê no céo, ele.), 
dando uma li geiríssima synthese do sys !ema 
plane!ario. Tal resumo deve s er ribjeclo de 
licção anterior á da orientação·, e nunca dado 
no mesmo dia. · 

Repelir essa licção em arguições ulteri­
ores é de boa pratica, até que o menos do­
tado dos alumnos possa repe!il-a sa!isfaclo­
riamente. 

E' uma falta de caridade e de conscien­
cia de nossa parle, mórmenle emquanto a 
ques!oo dos anormaes e suas clc1sses consti­
tuir apenas literatura pedagogica -lc:ccionar-

• 

• ' • 

, 

mos so para que a mi11oria in!ell igente appre-
he11da . . 

O ua 11 do fal a rm os do s urgir d0 sol, para- . 
o nosso hemis p her io, pôr em relevo numa 
bem eluc idada synll1ese de l_i nguage m sempre 
ao al cance das crear1ças menos inlell igentes,. 
o q11e é essa mag ni /1ca fonte de luz, de vi da,. 
de a c liv idade p hysica , men ta l e · mo ra l. 

A pro pos ilo e 1iào 11a 111es111a licção, citar­
os esquimáos -seres prejudica dissim os pela­
la(i lud e qt1 e l1 abita m-, em Iodas as manifes­
tações do tripli ce desenvolvin1e nío h uma no. 

E' uma bellissima lição de mora l ; com­
paremos o so l a um alio idea l - o aperfei-· 
çoan1ento de nós mes mos , por exemplo~ 
e b usq ue mos a g lo ri a tã o pura de fazer 
bro ta r em a lgumas d essas alm azinhas que s~ 
ensaiam para . a co nquis ta do progresso l1u­
mano -o amor do bem pelo bem - , sem co­
gi!ações (incompatíveis com o nosso mislér} 
de crença alguma. 

Façamos sentir os benefícios que todos 
os seres auferem dessa fonte universal ; mos­
tremos que o bem - eslrella que nos deve 
orientar nessa vida - eslá lambem a o al­
cance de qualquer, em variadíssimas esphe­
ras; todos o podem exerci la r -quer o cl1efe 
da nação- cuja probi dade fõr indiscu(ivel. 
quer o mais humilde do s escolares, que do 
seu logarzinl-10, na classe, acompanhe - sério . 1 

attento, res peitoso, os ensinamentos que lhe 
transmil!e o mestre. 

J. G. A. 

-

\ 

LINGUA MATERNA 

• 

1° e 2° ANNOS 
Chronzo 

, 

Cahira o sol no ~.ôrizonle 1 
A rapariga travessa 
\'ae, de can!aro á cabeça, · 
pelo caminho da f 011le. 

• 

Fumega o rancho. Defronte 
azula a malta espessa .•. 
Antes, pois, que a noite desça 
voam as aves ao monte. 

Aponla Vesper, brilhanle, 
e o largo silencio corta 
uma toada distante. · 

' 

Irado enxotando o gallo, 
está um homem na po ria 
dando ração ao cavallo. 

B. Lopes. 

Canlaro - pole - bilha. 

• 
• 

Cahi ra o sol no horizonle - anoitecia • 
Rancho - r.asebre - casa de palha. 
Fumega o rancho - deli e sáe fumaça. 
Vesper - eslrella da tarde. 
E o lar_go silencio corta - faz-se ouvir. 
Toada - cantiga. 
Irado enxo!ando - expulsa!'ldo zanoado. 
Explique a profess<ira que Belmiro Lopes 

é um poeta b~,1sileiro que trm feito muilos 

• 

,. 
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• 

' 

versos mimosos como csles em que descreve; 
ou anles, plnla um bcllo quadro com lanla 
arle quanta simplicidade emprega em sua lin­
guagem. Depois de recitar a poesia e explicar 
bem o sentido de cada palavra desconhecida 
das creanças e das expressões empregadas, 
procure ver si foi bem compre.hendido o sen~ 
lido do trecho, convidando-as a reproduzirem 
o quadro pelo desenho. Essa 'teproducção 
pode ser lambem feita pela p:ofessora, 110 

quadro negro, a giz de côres e rias st1as li­
nhas principt1es, Oia11le desse quadro terá ':' 
p:rofessora o ensejo de fullqr nas habitações, 
·na vida calma e simples da roça, em seus en­
cantos e lrabt1lhos, nos animaes do1nes!icos 
e nos cuidados que deve1nos dispensar-lf1cs •. 

• 3º e 4° ANNOS, 
Dtctado 

' 
• • 

•A nos~a professora disse hontem que 
nos esperaria l1oje ao rr1eio dia na escola, 
para levar-nós a um passeio ao campo. A' 
hora indicada, o salão pri11cipal do collegio 
regorg1!ava de crio11ças. As adj11ntê1S e a di-· 
rectora ia.Ih e v·inl1am. arranjando melhor as 
gra,·alas n1al. aladas dos rapazes ou as fitas 
e os cabellos das me11inas. 

Anles de sairmos, a professora. orde­
llàhdo 5ilencio,· pergt111lou: 

- Sabem qual é o aconlecirrienlo que. 
celebramtis hoje? · , 

Mais de unia voz respondeu alto : A re­
dempção dos caplivos !• 

. Os alumnos abrirão . o livro de lei fura 
Ilisto,·ias da rtossa Trrra, de Julia Lopes de 
Almeida, ct pagir·1a 1(13, 

A professora lerá em \'OZ clara e com 
boa prc,nu[lcia o lrech•> escolhido. Explicará 
o assumpto para que ••s. alumnos cornprehen­
darn o que vão escrever Começará ' então a 
mostrt1r'o significado, bem como a orlhogra­
phia dos vocabul< -s. Passará pel0s que não 
o(ferecem duvida, assignalando-os apenas 
Ct)mo j.:i co11hec1dos Ao chegt1r á palavra 
p1-ofessora, fará urrt . atum no esc1 evel-a no qua· 
dro negr<J, afim de tvilar o erro frequente de 
doí ff, por influencia dos dois ss. J.ogo ade­
anie convem ·lembrar o (.mprego do 111 ou 1i , 

conforme anteceda ou não a b, p e •1i. 

Orthograpl1ia a assignaltir : honteni. hoje 
e }Jora, com /J iniciei. 

A proposito do substantivo passtio, falar 
no verbo passror e se11s semelhantes, como-
cear, rtcear, pear, · assfur, a,·rear ele., para •• 

. most rar, em refe rencia ás formas do presente: 
do indir.:ati·,o, em que: se intercalo o i, que 

• 

existem substantivos semelhanles ou l1omo· 
graphos como - ceia, 1·eceío, peia, asseiá, ar­
reio, etc., e lembrar leigo aos alumnos as for­
mas verbaes em que o i apparece, f>élra 
corriJil-os principalmente do l1abito, 1nuitu 
commu111 enlr1:; elles, · de introduzir o i no in· , 
finilivo, nos parlicipios e em outras formas. 

Continuando: salão com ão G11al por 
ser palavra oxytona, como 111a111ão, • regiila, 
oração, te1'ào, ve1·ão, darão; ao passo que 
orpJ;a111, 01·gt1r>1, Cf;ristov1111z, Estevam,· te1iha111, 
dera11t, est11da111, ele., escrevem-se com nz por 
não terem a syllaba anz lonica. Convern eK· 
plicar que os substantivos paroxytonos ter­
minados em a11z formam D plural accre:scen~ 
tando apenas ·s, porque ficariam com a · pro· 
nuncia· alterada se seguissem a regra geral, 
que determina mudar o 1n em 11 antes do ac-
crescimo do s. · 

· Rapaz_ termina e1n z por ser l0r1ga· a ul· 
tima syllaba, con10 cartaz, capataz... paz, 
atraz, etc, 

A propositc. falar nas palavras que ter­
minam em ez. iz., oz e 11:z. que são graphadas 
com z por serern oxylonas. Ex.: altivez, /~'.z. , 
111cz. i11glez. port11g1tez., (·) n1ot,:iz, fiz giz,, 
t/Ct-riz._, .feroz_, ret1·oz_, noz, 'l!O{, cap11z_, Ct'ltZ,, at-
Cttbuz_, l11z. etc. · 

• 

Sendo o nosso Gm facilitar a apre11di-
zagem da língua pela a11a!ogia e possível sy5-
!ema!ização, parece-nos de bom aviso não 
falar nas accepçôes. que devem ser !raladas á 
propor~ão que forem apparece11do, ou que a 
força das circUlliSlancias o for exigindo 

Continuando a ver o livro, assignala­
remos: director,1 com ct con,o directt1, dtre· 
ctriz, e tlire.-çt1o com dois cc; cabello como 
cabell1tdu, cabellci1·a, ou ainda capill11r, pil­
loso; rede.111pção como rede11iptor; captii•o como 
captivez1·b. · 

Todas essas pal11vras devem ser rscri~ 
p{as no quadro negro de modo que sejarn 
bem aprehendidas pelas crianças. · 

\ 

Assim evitarernos que o aluinno erre, o 
·que é de summa impor!ancia, pois, çomo sa­
hen1os, o erro se torna, não raras ,·ezes, 
obstinado e difficil de ser deslruido. 

(•) Ensinnmos a Pscrever r,1ez, inglez, portu- , 
guez, ele., com Z porq>k, sendo esta II orlhographia • 
usual, representa o maneira p ... ~ que os alu1nnos es!áo 
acostu,nodos a ver graphados esses vocobulos ; e nem 
podcriõmos f.'.llar II cri11nç11s em elymolo~ia, !'lep:undo a 
qual. comó se sabe, 11 bo., gro1>hia. é mês, ínglês, por-

• tugues . 
• 

• 

• 

• 

• 
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22 A ESCOLA PRIMARIA l 

• 

ENSINO SCIENTIFICO 
• Arithrnetica 

Encetando hoje o estudo da arithme­
tica, na intenção de auxiliar as nossas jo­
vens mestras 'primarias no ensino d'esta 
disciplina nas differ~ntes classes que con­
stituem ~ curso pr'imario, considerarei o 
alumno nas diversas phases que vão da 
sua situação de analphabeto á de candi­
dato a exame final primario. Assim, terei 
de repetir assumptos, afim de lhes poder 
dar o desenvolvin1ento ,gradual exigido 
pelo estado mental das crianças, por sua 
aptidão crescente a abstrahir como a in · 
duzír, a deduzir, a concluir. 

Pertenço ao numero dos que enten­
dem que a excessiva objectivação ou, pa­
ra dizer melhor, o prolongamento exage­
rado do ensino meramente concreto, dis­
põe o alumno á preguiça n1ental, á inacti­
vidade da intelligencia, que se não apu­
ra, que se não afina, que não adquire as 
propriedades que lhe permittem não só 
subir na escala dos cor1hecimentos hum a-

• 

nos como tambem e principalmente vêr 
claro nas qt1estões da vida pratica e tirar 
partido de situações que parecem impro­
ficuas • a olhos me,zos /Jers;;icazes. 

O ensino de toda e qualqtter mate­
ria, nos cursos primarios, afóra .o fim es­
pecial a que se destina de inocular prin­
cípios ou . conheci111entos, deve attender 
sempre á necessidade de melhorar as fa­
culdades da criança, tornal-a~ mais vivas 
e mais promptas, mais effic·azes nesse 
trabalho pessoal do alumno, que se reali­
sa sempre, quer o professor queira quer 
não, e a que o bom mestre procura ape­
nas imprimir diretção, sem de nenhum 

· modo in1J)edir-Ihe o surto. 
Por outro lado, é bem verdade que 

todas as noções são primitivamente con­
cretas, visto como as recebemos todas do 
mundo exterior por intermedio dos sen­
tidos ; mas não é menos verdade que· to­
da e qualquer noção só se transforma em 
conhecimento quando se torna abstracta, 
isto é, quando existe no cerebro a imagem 
correspondente independentemente da 
contemplação concreta. 

Assim, o menino de seis annos de 
idade que se matricula no 1 ° anno ele­
mentar das nossas escolas primarias, por 
isso que já adquiriu m.uitas noções desde 
que começou a observar, observação 

essa que foi dirigida, auxiliada pela mãe 
e por aquelles com os quaes convive, já . 
dispõe ta1nbem de grande dóse de abs­
tracção ; de modo que, não raro, o pro­
fessor perde tempo em ensinar cousas 
que de ha muito o alumno sabe, confor­
me verificam os que são. conscienciosos 
e não hesitam em co11fessar as proprias 
faltas. 

Está neste caso a nocão de numero , 

- a idéa de um e de mais de um - que 
aos seis annos é já antiga no cerebro da . , 
criança, mesmo porque o numero e o 
phenonieno mais simples e mais geral, 
concordando, portanto, com todos os de­
mais que tenha a cria11ça o~servado. 

Lembro-me bem d'e ter dirigido em 
certo anno do meu exercicio de magiste­
rio, durante todo o primeiro mez do anno 
lectívo, urna secção de analphabetos, .dos 
seis aos oito annos, emquanto esperava 
designação de novas professoras para o 
serviço da escola, e de tel-os deixado, 
dentro desse prazo, lendo e escrevendo 
conscientemente os numeros inteiros até 
ás centenas e effectuando, com o auxilio 
dos bolarios, pequenas sommas que re­
duziam a escripto, sem que houvesse nis­
so milagre ou sequer habilidade especial 
da minha parte. 

Logo á primeira lição de arithmetica, 
em vez de lhes ensinar o q11e se entende 
por um e por muitos,· procurei conhecer 
até que ponto já chegavam os co11heci­
mentos da classe nesse sentido; e como 
na vespera (segundo dia de traball10) não 
me tivesse sido possível occupar-me com 
essa secção, entrei em assumpto decla­
rando estar certo de que os alumnos ti­
nham sentido a minha falta; e accrescen­
tei sorrindo: Ha tanto tempo que não ve­
nho aqt1i ... 

Um dos menores acudiu logo: foi 
só honten1, professora ... Ao que eu re­
pliquei de prompto : Então, se foi só 
hontem, quantos dia.s falte; eu á licção? 

A uma voz a classe inteira respon­
deu: Um só, professora. 

Observei mesmo que, pela mór par­
te, erguiam um dedo, na necessidade na­
tural de juntar o gesto á idéa, de objecti­
var todas as impressões como todas as 
emoções, facto conhecido de quantos li­
datn com crianças. 

Ha aqui um alumno, F., accrescen-

• 

• 

\ 
• 

• 
• 

• • 
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• 

. tei 111dicando-o, que talvez já tenha tido 
occasião de sentir saudades minhas, por­
que já me conhece da festa das férias; 
esteve aoui com a mamãe e as irmãs. • 

-Estive, sim senhora: ganhei d9ce .... 
as meninas cantaram ... já foi ha muito 
ternpo ... 

-Ha qt1a11tos dias foi isso? 
-l-la uma porção, professora. 
- Uma porção? E que quer dizer isso 

-uma ()orção de dias? 
-E' um dia ... e ou ro ... e outro ... e 

outro ... uma porção, professora. 
Perguntas ftitas aos demais e relati­

vas a balas, biscoutos, botões, palitos e 
ot1tros pequenos objectos postos previa-
1t1ente sobre a mesa, evidenciaram não 
hav<>r um só desprovido da noção de 
niuito<; cor,10 a repetição reiterada de lLtn. 

Cont111t1ando a experiencia4 verifiquei 
terem todos a idéa de nttmero ligada ao 
nome do agrupa1nenlo até trcs; pela mór 
parte, até cinco; muito poucos nitidamen­
te até dez. 

• 

---- -
• 

• • 

• 

• 

- . -- -
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No dias .gui!1te tomei ires como pon­
to de partida·; e pelo proces o êspontaneo 
-juntar setnpre ti11t ao numero já obtido 
-e te11do o cuidado de 11ão passar a no-
vo agrupatnento e a novo norne setn que 
estivesse betn conlzecido o agrUJJamentc 
anterior con1 o nome respectivo, cl1egu j 

· facilmente a sete. 

Na terceira lição cheguei a dez; e só 
· r1a quarta mostrei a necessidade lie r1>pre­
se11tar aquelles 11t1meros por escripto, fi• 
gurando situações qi1e rtão permittis,;e1n 
ou, pelo menos, dif ficuttasscn1 entencier­
mo-nos verbat,nente com outrem solJre o 
numero de c>bjectos a considerar, e aincJa 
a 11ecessidade de tomar nota do numero 
de objectos quaesquer ou do dinheiro a 
dar por elles, para noS:,o proprio uso, pa 
ra evitar ás vezes os inconvenientes de 
um esquecin1ento . : 

l Confi11ua). 
• 

o. e. 
-- - --

Ca çados finos para senhoras 
' homens e cr~anças 

Sempre novas . creações · 

osta· astos ernan es 
RIO DE JANEIRO -Telephone 261 Centra 

ll.E,TlSTA. MENSAL 

Sob a direcção de inspectores escolares do Districto federal 
CIRCULA EM TODO O BRASIL . 
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Pelo co1.·i·eio, M(>b registro. ni..aiM l 600(> 
• 

Accei!a:;,-se annuncios compatíveis com o caracter desta 
revisia1 podendo os interessados procurar o gerente 110s dias uteis, 

. das 3 ás 5 horas da ·tarde, á 

+ Rua 7 de eten1bro -l 74 -1° andar 
TEI,EPHONE 4337 cmNTRAL 
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SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES 
• 2 ~ anno 

' Educaç·ã<r dos sentidos -
• 

de f órma, de teim1p·e.ratitra, 
OU'l)W;(J . 

·N,o çéir:> de côr, 

sabor, odo·r e 

E' peLos sentidos que, nos advêm . os oo­

conhecimentos do mun,do exterior. 
Mas o grande se,gre<lo para prender · a 

attenção das criançM, nesse ponto·, está em 
' 

agU(J,a1· -lhes a cwrwsi.dade, sa tisfa.oor -lhes o. 
am·ôr de act·ividade e. em dosar o ensino, 
de rnooo qu~ proporcio,ne a aula divertida 
sem cansaço intellectual. 

«Os sentidoo>> - dizia Rousseau -,<sao 
os primeiros vehiculos . de todos os conhe­
ci1111entos; anbes de aprender a J.er im,porta 
aprende-r a v,er>>. • 

Dividirei o, presente ponto do pTogram-
ma e'IDI se,is lições. · 

Ia lição - A VISTA 
li1at PriA,l para a lição 

Sete bolas, formadas por uma substan-
. 

\ 

A' luz do sol, as côroo se manifes¼m-; 
confundem-se nas tre·vas. Ausente a luz, 
não ha côr. 

Arguí os dis(:ipuloo: De que côr é esta bola? 
• 

Aquell..cD? A bola qire ·atirei ao chão? 
Separa.e . as bolas de côres simrples. 
QOOll) um pincel e uma palheta de iin -

tas, ruootrai as côres siID1ples e d,elIIJIOnstrai 
as oo.mipostae. 

• • I-de a.o quadr,o negr,o e, oo.mr o mov1m,ento 
circular de um bastã.o d(;} giz d,e,itado, de.se­
nhai círculos das v::..rias côres. 

· P,edí que alguns alumnoo apontem as côres 
sim1pl,es e as 001mrp,osms. 

Reuní as se,te- b,olas, e fazei qUJe os dis­
cipu1os, em v,oz • baixa e apressada, pronun-

• c1em: 
ve11m,ell,o, alaranjado, cnm1a1·ello, , ve-rde, 

ozúl, onü e 1·01>0. 

Praticiai a deoomrp,oaiçã.o da luz por meio 
do pris·ma ou de qualquer ' pingente de, can­
delabro. Ta1nbem por meio de bolhas de sabão 
se chega a.o lm1esim.10 resulta.do. A' phrase «Pas-

eia e!astica, revestida de mall1as ou <<cro- seiIIJI o prislmia>>, acompanhada da pancada s;i-
-chet>>, cada u·ma com um oordel de vinte gnal, cada criança vecrá as côres através d.o 
a trinta centimetros e, que apres·entJe!m as prisma que passará ao, oollega, evitanc1o-
côres do prisma solar; _palheta ,de, tinta e se assi:mJ a indisciplina na classe. 
um1 pincel ; prisma de vidro; tubos d,e palha, Explicai que o w:oo 1ris, on <<arco da 
oara fazer bolhas de sabã<:> ; e giz de côr. yellia», é wm pri:sirna f.o!!mado pelas g,ottas 

Orwntaç-ão pedagogica. Apr,er.;,entai uma dagua suspensas n,o a1·. Fazei os a}unmos ci-
bo:!a e fazei a c1·iança dizer o no:mie do ob- tar objectos naturaes existientoo ou não na 

jecto, 1 classe, e que tenham as moomas CÔl'OO d-0 
Provocai no alumrno o desejo de possuil-o. prisma. 

Prooooei á distribuição das bolas, ocrde,::i.a- Como co~l,ement::i da au:a podeis fazer 
'· 

<la;rrrente e e1m1 seguida dizei-«Passienr as um! exercicio de educa.,çã,o da vi~ão : mostrae 
bolas>>, aoo·m1panhando a phraoo de uma pan- ás crianças retalhos, fitas, papeis de côr, 
cáda-signal. .A!dvertí que devem passar as flôr,es ou pedi-lhoo as côr,es das peças de 
bolas oo·mo oo pedreil·os passam os tijol,os suas vestes. Escrevei no, quadro negro n,~-
uns aos outros. mies de côr,oo e lmia.ndia,e, o discípulo grupal · os 

• 
As bolas serão passadas 

até qoo voltem• ás moos 
• • C,om este exerc1c10 os 

1 

entre 0 6 alumnos 
da profesoo1·a. 
aluTilill.,06 obterão 

resultados proveitosos d-e orile.mi e harnmionia. 
A diversidade das côroo das b.ola;s, a vi­

vacidooe das tintas, o oontr.aste por ellas es- . 
tabelecido, impressionam as crianças. Apro­
veitando ootJa. observação expontanea, da­
rei:; o oonhecimJento das côres. 

segundo o tom: ve,rm:elhc, v,erde, verde mar, 
verde, relva, €6'tDJeralda, granada, verde er-, 

' vilha, azeitonado, rox.o, violeta, lilaz, ere. 
Dizei ioo alumnos que o sentioo peio 

qual se é!istinguem as côres é o d.a visã.o " 
seus orgã.os são oo olhos, que estão situa­
dos na cavidade 01·bita·ria. A pinta pre­
ta central do globo occular chama-se men·i­
na àos olho.,; ou r-etina. A parte branca 

' 

\ 
• 

1 

l 

• 

• 

• 

• 

• 

I 

• 
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cl1a1n:1 se ari·a. 1\. 1 e tina recebe toda.!3 as 
1nirore6Sõe.s exteríore.:, e trans•m•itte-as ao ce-• 

rebro. 
Q11an<.Ío oorrnimo.:;, os olhos t ê1n a· protec-

• 

ção da.'3 palp1:1bras, em cujas bo:das ootã-0 as 
P",1itana~. Aci1na da cavi(!ade orbitaria en­
contramos as sobra1icell1a ~, que, entre o,utros . 
p1·0.3 tiµros têm o de evitar a quéda do ~uor 
nas eavid~tl<>,,; occularc-s. 

• 
Ha pessoas que só vêm1 d0 perto, são os 

• 

tle papel de seda., bem transpare11te. 
Collocai rnra. riodi:>linha cinze11ta sobre & 

:rolha ele pa~el azul; cobri-a c,onn o papel fi 
• • 

n,o e perguntai de que côr elia é. 
Os alumnos responderão. que é a,,rarella. 
Si a tiV10sseis co!J.o-cado sob1·-e um1. foll1a de 

papel 0.100.rcllo dir-vos-ian1 qt1e ella era azul . 
A n1ioeda IJareooria ver<le sobre u1n fun­

do verm1elho; ,e v er1m.el}lt[J s.o,bre um +,un­

do verde. 
.Nã.o se verifica, erntretanto, al1i, o !>h~. mu,n1x.,s; outros que só vêm ao longe, são 

os presl>yta;,; o out1·o.s nada vênt, são os · nomieno da côr complementar, .que Chevreuit 
, 

ceg-os. 
Termir1ai ·a. aula co1n1 a cx1~ r1encia se­

guinte <le 1!lt1São <l e opt,ica. 
-

Tomai uroo. folha de p.:ipel .azul, r.odeli-
nh.:is de papel cin·ze,,íto, co1n as (liiruensões -de 
uma m:ooda <le virfte 1·éis, e unr · quadra.do, 

• 

• 

chamou o oontroste sí1nt1!ltaneo da.~ c6res . 
Basta, 001n' effeito, c,ollocar sob1·e o papel 

• 

transparente, outra roLlela de papel cinzento 
a,o lado da pr-imieira para vos ce-rtift~ardt.'fl. 
que as duas rodeÍas ·são cinzentas e qtte 'S ~ 

tivestes sob a influencia. de Úma visão. 
• 

Orgãos: 
1 Luz-q11e ven1 dos corpos l11n1inosos directa 011 re­

flectida1nente . 

Oiho~ e , Distancia-proxi1nidade 011 afastamento do objecto ... 

"' orgãos 
"' • 

. . . . • ( largur~ , 
Fórma-- , 11x1!1ada pelo tacto, e~t11t!ando( cor11pr1men,o 

• ,:;,.· 
• e:, accessor1os ~ · volun1e 

~ 

~ "' ... 'r;" ( 
ca,•idade 

1 \ 
•o 
'-,,. 

<::i 
Posiç,io e n1ovi1ne11tn do objecto. 

• 

('j orbitaria, ~-<f> ·-
1 ..., 

::: 1 s., ..., 
;,. nalpebras 

"' ~ .,, 
~ 

• 

pestanas 
o \ 
~ · J sobra11celhas 

~ j e 

... 
<.:, .., 
~ Côr ( verde (amarello e az11l) 

Sect111darias alaranjado (atnarello e vermell10) 
( rôxo (azul e \•ermell10) 

1 canal 
• 

lac1i1nal Terciarias 
( azeitonado ,(verde I.! rôxo) 

( 
turqt1eza (azttl e verde) 

etc. 1 1 

2• lição. O TACTO (fórma e wmperat!ura) 

I~' 4e grande \·a.ntagem que o professor 
mo3b·e os olJjectos e que o alumo.o á cus°k'l 
de esforço das siias pr.oprias faculdades ap­
priend.ai a fór1ma e r:e.ceba o nomie. 

Jlaterial para a li~!ii-0. Uinn collecção de 
E.olidos goon1etricos, taboinb:i.s, pedras, goni-

• g1·apl10, ete., .reta.lhos de tecirlo3 varios. 
. Orienta{•ã.o. pe<l.a,gogica. Co·m€çai a a·ula 

com a noçfi.e de linbá e suas co11rb-inações. 
Mi11istraila e.1t'l noção, mi0\3trai aos disci1:>ulos 
objec1Jos tle aula, e arguí sob a fórana resJle· 
ctíva. • 

'I o mtl i l1ma. bola, entregai ao a.lumno; ol-

' 

le apalpará, rolando-a entre as 1n1ão-. 
Levai a.'l crianç..1.S a !Observar que to1las ru 

l:.,.olas têm o 1n,ismo feitio. 
Conhecido o nome ue bóla, podeis eMi· 

nar t> tle c1?p!1c,11. Chanmi un1· d.o..:; ~tlu1n-
• nos, roo.n<lai fechar os olh08 e entregai u1r:a 

bóla. 11::i.nuai que o alttmno diga em vóz cla-
1·a o no111'e do object:>. Interr,og ti: 

- C0)'/110 co11ul11i11? - Pagando. • 
• 

. -Só pe.gartd-o? ··- Não. Rolando ta11i, 
• 

bem' entre ªº 111ãos. 
' 

Para que os alum:uo;3 !ixe1n e..:ita n~ão de 
fórm,.'1 redon<la, pedireis que me11cione1n: t u~ 
do quant~ oonheça:ru· 001n a f6rma e.,1lhcricj, 
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Fawi oo:m.prehender e sentir esta fóno:i. 
oomtpara.ndQ-a oo'm objec.tos differenteis oo­
mo tabpinh3$, palitJos, pedrinhas, lapis ... . 

To,m~. dieP1odJ:l a esphera, o cublo e o icy­

lindr.o. Pela. :primeira. vez a . criança é o,bri -
ga,da a estabeloo.er a sim[lhança, a fórma, 
diffeoonçiai e .",lateria tlesses oolidos ~tlri 
'(}OS. 

Pegai o cubio, paissai a lmlã.o robre .11tmt klos 
lados, diwi que é "Te:ctp. e pictroo 0 se cha­
ma fao,e. :M:andai oontar o, numero de fa­
oes. 

As fa'OOS do cubo s~o planas. Passai a fi­
xar a. n09ã.o com o ta.mipo~ da mesa, da 
iea1·teira. ·· 

Mostrai que IOi cub:0· descança soore u,'ro~ 

das faooo e q11e é estavel.Em cima da ,mie-
• 

:sa. co11ocai a esphera que rolará a. prin-
-cipiio 0 tooa:á na mresa. apenas piOr um .pon­
to: não é ,est;avel. Tendo ieiilo sentir a. 
,differença da superficiie plana do cubQ, da­
reis o IlJOIIllre de cubo . Fazei repetir aa 
for'm!ula.s qoo fixooi estas D!OíÇ,'ÕeS : - AB 
fuoes do cuoo sã,o planas. A superficie da ~­
:phera é curva. 

• 

Pieg:ai oova'm/ent.le: iO cubo e lman'dai ,u'm dlOS 
disciprilos passar os 1diedos na juncição lle d11as 
faces, 'mÍostrai que se asoomielha a algu- 1 

'!00 0011m QOirtante e ~ seguida dizei . que 
oo cha,ma arosta. 

Fazei collocar os dedos nutro dos angulos . 
do cub-Q e e~inai que esta pont.a s.~ ,chama 
<mguk> rotiito. 

Contai C/Qml oo alu'IIl!nOS, em voz pausa­
& e ckilr'ia:, o nu'Illlerro 1die ar,~ta(s e pde angu­
los. Experimentai IIll,laJlter o cubo sobre :um 
dos angu]ioo. Verificaida a im1possibili

1

dade 
de o. mantor oosta pi0Sição1 concluí dioondo 
que o cubo. nesta posição nã.t> é est,J11.:1dl. 

• • 

'.ro:rrm,i !O cyli;rulro, oomparai-o, coim' o es-
phera e oorn.~ p cubo e inda:gai da diffe­
rença. N10 'oubp ias fuoos são planas, e qua­
dradas; no cylind1r> ha d11as faô$ planas 
circulares e, o~ na e,spheira, 11:riJá ia­
oo curva. O cylindro póde manter-se numa 
daa ~ plall.ás; COIIllP o cubo, e rola para 

1 

dois ~. emqnanoo que, a €Sphera rola pa-
ra qualquer lado. · · 

' 

• 
Arguí os al u'mlnios sobre o,b jectos seimie,lhan - ' 

• 
ties ao cylindrio; ao cubo, á pyranride, aio co-
ne e ao prisma. 

Vendai os iolhos de um, all]Ill,n,o. ·, col1ocai 
; ' 

sobre a ~ utensis ·de vaÍ-ias fór'mM e 
faZlei s•epia:ral ·ips em vóz alta.: 

• 
. ~ Palp.o . 1i:ma b6la, palp!O .um cópo ... 
A:pr,ov;eimi este excell,ente divert~einro, 

de ven,cm.r os rolhos, para que os discipulos 
app:oondanli a distin·guir pelo 'tacto: 

subsb.anoiJa.,;; rigidas das bra'l'likts ( cobro, 
oortiç;a.) ; 'Asr{JM.as das, lisas.; lmlamas das 
il1uros; '(}utentes das- .fri,as ... 

Qoncluí a liçãA, llllPf,,iiria.ndio que, no 1:Jocan­
tl?i á '.&>:ri.mia, P ~'tjo. é o sentido :p,or ~1-
lencia para distinguil-a. 1 

Pela ~ tem-se ·11 no·ção da fó'rlm'.a, m~ 
não tão iexacta como pelo tactp,. 

<<Üs cégos , dizia DidierK>!t, 1iêm! a noção da 
1 

fórmia talvez Jmais exacta do que os que 
vêw>. 

' ' 
NiofJ:11-~e a. ~ã.io mctil 0IIll fu:da a ~upiar-

ficie doi oorpo huillil,no, ~ a sensação cul­
mina mui a. !IJa,l'Illa daa mãos e nas ,pontas dos 
doo.os. 

Oo;ncluí 11 liçãio oom as seguintes ~per!en­
cias que servem para apreciar as differenúes 
rna.Illeims do t;w.'tJo; 

Ja iexperiencia - O t,acto p1V.'{>1'inmemte 

dito - Rolai unin b6la d,e m'iol,o de p·ão, 
col1ocai-a sobre a miesa, cr11rai o , indeoc e 
o m1édiQ de encontro á bóla, fuZlalldo-a gi­
rar. 

Será difficil fazer se,ntir que oo trate 
de. U'ml3. bó la. 

2a 1exp,errii~ncin - O tac,tp pel,a '{n'es.sã.n 
- Oollpcai ,um niquei no 'IIJJeio da fron~ 
faooi-io vibrai:, retirai a mioeda OOlIJJ que o 
alulJlJJoo peroooo. e mandai que elle a retire. 

A oonsai<;,ão ta.ctil resiste ppr alguns minu - · 
t.)s. 

./J• iexperie'TJ,cia' - lllusão do tf.Dcto 11ela 
temperatwra - Tomai tr,oo frascos, collo­
ca.i, no priillleiro, agua bem• qoonte, no se- · 
gundo, agu,a fria e no terceiro, agua ruorna. 

Mandai um disciP,ulo mergulhar a mã.o di. 
reita na ~gua quente, a esquerda na a,giua 

fria e permJanooer assim uns dez minutos. 

• 

' 

• 
• 

• 

, 

• 
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Em seguida fa:,:ei-t 1·etiral' as ·ti'lOOfl e 'me-r­
gulhar amb?.s na agua morna. 

A sensação de frio pe11Jiste ria esquerda 
oom:o a do ralo.e n::1, direita sem que seja 

n<,!Jada a nova temperatura. 
SyrJopse - O sentido do tacto 
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3• lição - O GOSTO 

• 

• 

• 

Deve a proí€ESQJ.'a, nas explicaçoos sobre 
os scntidoo, fazer com qu~ a t.'l'Ülnça adqui-
1':l. o habito de operar SB<gU.ramlente e ex­
primir de ll100Q -claro o seu pensamento. 

11,itei··ial. para a lição . ...... T~i abSuca.r, 
u.al, vinagre, fructas o balas; podendo na 
OOllBidv.ra.ç.oos robre o BSaumpro abranger á 
propria roierenda doa alum'llos. • 

Ne5te e:JGai:cicio, deveis obter fi03 discentes 

6TdJ'lde n.tbenção e nota veis reapostos.. 
- M'liln' podei.<:t dizer: - Que c.omio V.? 

(.• . . b - ,;,ac101·e10 uma anaoa. ' ' 

Provo assucar. · 

- Gootn do sal do nrou oife. 
~ b . -- ;:,;a oreio pao ... 

Ensinai B discernir s6 ~lo sabor as sub.-

• 

sta,nci:is: ,(f(:·w.11..<; (vip.agre, . lirr ... o). a,n,a,·{fa<; 

( macella, giló, ei;c.), ,ulJtringentt·,<; (fru­

ctas verclm, tanino), picante.<; (pimie,nta, era-
• 

vo, da india:, ariticumJ) e outros. 
O gostai é ltam:wm chamado pa.la.clar e, knt 

wr orgão a linguo, cuja supe-:rficio está · 
cheia de papülas. 

Pa.ra que 11ma substancia, introduzida. na. 
l>0cca., seja sá.pida, é nooessario t!US vt. 
di%'Qlvida ou se dissolva na ~.aliva. 

Ai3 unicas sensa.ç,õoo gustativas ve..-dadoi~ 
ras são dadas pelas suootan"ias: as.,~,oo,a­
clas, ârrrarfjaS, azedas, mi (.; 7 ina<;. 

Mostrai o. .!aziio por qoo as pessoas in<le­
floxadas não tê1rr noção oxacta do sabor. 

Concluí a aula com· uma erxparierno-ia . 

Os enganos produzidos pelo contrasoo 
a E&Se sentido são muito frequentes. To­
mai, por exemplo, u.'m cópo oom agua leve· 
mJent-0 salgada A)U avinagr-.a.da.; provai a. a.gtia 
cmn!mltnní e 001' oogliida., a. a v inagra.(1a ou 
r.algada. Bepei, d(?pois, umn porção de: g\1(1 
ClJ'm!Jn'l]Ill' •100 par_~rá fr,a;ca é d~liciot1a, 
ao passo que, da primteira vez, parooia. in ­
slpida. 

• 

8yoopse - O fJO,~to 

-----------·---... ------· . 

• 

-------------~----~--
Apresenta sensaçôes: 
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"' 
., 
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n < o I)> 
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• 

-' 43 lição - O O·LPHA TO 

' 

Assim como procedeinros nas outras liç,ões, 
:fa1·,e!llk)s ooml o olphato. 

• 

Jrlate1·w.l para a liç·ão. Podeis aprove,itar as 
1lôres de vossa mesa, vosso lençio peil.'fu­
mado e ainda ' mais : camph,ora, mJOstarda, 
iodo, vinagre e alc,o-ól. 

Orientação pedagogica - Chamai a at-
• 

tenção doo alumoos para os differoot'es cór-
P!OO od,orifer,,ors e inodi.olfos, desde o perfumie 
das fiôres aos cheiros intenso·s da horte­
lã-pimJenta, 'rntlsta-rda, cwmphio.ra, e outros, 
mais brtCll1UUJs,, c,01mJo o aloool, a gaz.olina, e 
ainda oo ír1'itantes e suffocantes. 

Fazei a propooit.o a reoomlrn,endação de 
,q11e o alumno não deve em tudo mergulhár o 
11arii, podendo, muita,i ven..es, adquirir doen­
ças ,ou correr 1·isco de vida. 

• 

Dizei ás crianças que o odôr é pe,rc·ebido 
por um1 sentid,o chamado olphato e que, e1n 

geral, completa o gosto. O sentid,o. do ol­
phato p1·esta grandes S€irViÇIOs ao ho,mJem oo­
mo aos 011tri0s animaes, p1orqoo assignala de 
longe as 1:1ubsta.ncias perig,osas ou as uteis. 

Pizoi que o icãio tem esw séntidio·dlesenvol­
vido, a.Q ponto ·~ couhooer, á grande dis,· 

• 

ta.ncia, p dono ,ou as peBSIOas oolITll as quaes 
• convive. 

Noo animaes ê deniom~nadlo o olphato de 

faro. 

Podieis citar outros a.nimaes typioos, cujo 
olphato é desenvolvidio. 

Termtinai com a seguinte, experiencia: 

To'Illlai· uma tabJ.ette de camiphora,, coJID.-
• 

cai-a eiIIll frente, do nariz de um; aluimno; 
mandai-o, prender a 1·,espiraç,âi01: nã.o p:erce-

• 

berá o cheiro. 
• 

Direi, que soloo a 
verificará o cheiri0 

. - . resprraiça!(), e o m!enmo 

intenso. 

Concluireis dize11do que o ar 
abre as cellulas sensiveis que 
a sensação de odôr. 

' 

unioo:mie,nt,e 
J 

co,nstitueml 

• 

• 

f.iynopse - O olphato 

-· _.,,..___,_----~ -
• -o 3: U) i,, "O n o U) C -· ::," n, 
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...... 
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... 

U) n, -· C - (Jq - -· ::! O" r,,,i ::s - -· -i,, 
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n, i,,, 
U) 

-
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~ 3 

..., .., , o • "ü -::," 
(1) o ...... ..... n i,,, • -

(1) ...... 
n 
• .._. 

5a lição - O OUVIDO ' 

Mat.e1·~ri!, para a liç'li,o. Cópo,, ·colher, uma 
sin,eta, fios de linha ou barbante,, cam!pai­
nl1as, régua, oan,eta oom: pen.na, etc. 

01·ientaicião rp.eda.go,gica - Tolrrliai ulJ:n.a 

caneta oom penna. Entie['rai a caneta, pela 
penna, na p,osiçã·o vertical, faze,i a caneta 
vibrar; todios os alumln.c>S n_otarãio 1(), movi­
,mJento deste 1obj•ecto. Dir,eis e.m oogt1ida que 
é .um 1m'o'IJimentio 'v'ibi~-/Jiorio e que si f,osse 
a can,eta wm oorpo son,orio, 1:leria'In! ps disci -
putos ouvido a pr,o<luoç_ã10 do, Stolffil. 

Explicai que, o lffi!Oviime,nto de l]lffi oorpo, 
quando ~ SIOTuOrJO, , a.gita o ar, e esse abalio 
encontra u'Illla membrana no ouvidio, espooie 
de tambor, que vibra e nos faz sentir o som. 

Batei CiOOll' a r;égua na mesa, ou um· lapis1 

no cóp10,; úo~i a sin,eta, vibrai a caml­
painha e ,fazei que as criartças distingaim 
OS SiOµlS • . 

Mostrai a differença entre o oo'In! de UJm 
piano e iOi de outros instrUJmoentos de cor­
!da. ; o cia.nto h11!mt:1,n,o 0 )Os ca.ni:Jos dos passar1os 
ou o grito de outros aniinm,es. 

' • 
' 

• 

- ' 

• 

• 

' 

' 
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E:.,;tes e:c-E.11,11100 p, ·1r1ittem a 11,0,;ão c1e 
tin,bre. 

Indagai da crianc:a o qu . sente ao ran ­
ger do u1n· gonz.0, <le um la11i5 de encontr,o 
á rt.rdo.,ia, ,ic t11n a;:i,:-i 1:t, de- L'lca.3, 
·trai quo a sen.,..,.ç.ã.o <l€sagra.tlav€l 

e Ill0S· 
• exper1-

· ll1~llta(!a. con.stitue O r1;.Í,(_w. 

Ir1c1agai <lo,; tliàcip1tl,o.3 si já perceberam 
o que, 3.<!crit,~ce tJiiandr> faia11t em 1 ma sala 

en1! ,,óz alta e111 fr€nt.e a uma das. pare ele~ 1 

I>r J&g11i enr con.si e1·a~' c,t1s, :1w que- um 
,lelle., tliga que <'.',u,,e UrfL zuni.. . z111n .. 

Concluí q110 oste ac:otilecimento se cba~na 

• 

E.:·plicai que q11ando falam,o.s ern vó:,: r~lta, 
a.o ar livre, t1111 frente a algum mUI·o, suc­
<:ede ouvirmru 11ovau1 nte as nossas pa1a­
,"l'as a chu1namo.~ a o3te i'.act.c> ele écli,o. 

\;, t • , • I d .:.uos ra1, as c1·11nç.a .. ,, 'l ue os sons po cm 
.ser; aloo.<J ou baixos, forte-a ou brandos ... 

Dizei que quanto 1nait0r fôr a distan­
"Cia tant-0 n110no3 inte1ua será a. :iudiçãrJ dos 
sons ou ruidos. 

K"em1plificai, clizendo a')3 altt111no.:; que, ao 
11b.:3 aprJr.o.ti, 1a.1·r11os do u.m;i. c.a.scata, o ba­
r11lho 1las ag11as é e11su.rti.eooi.lo,r, ao pas,,o 
1u1:; irá din1inuindo a,o 11ó, ala.starmos. 

'A auclii;lío tom r,or 01·crão o ouúirlio, com 
o ::iuxilio dt, tynlpano, .qt1e é uma miembrana 

• 

que sor11:1r;1. f.> cxte.rior <lo inte1·i:or d•ü ouvido, 
cuja parte- .extern:i. é a otell1a. 

-E' ile grand· utilicla.il,e q11e, () alumoo 
ro1nprehenda que sem ar 11ão ha som. 

I{ecom'rnendai tambe.1n: ~o,~ alumnos cvi· 
• 

í..i..r,em o pcrigi0 d , enfia,r objectcl3 no Oll· 

vi;lo, habito t{lte lhoo p.ode ae-r Llu.s mais 
<.la.rrm. sas oo lli!cq UCJ, e ias. 

Concluí a p1·ie,,ento lição cvru uma Arpe-
• • ne,1.r·w . 

• • 

'fo111hi u1n fio; prendt-i •:O a unia colher 
e pas&1.i c;Lda Bxtrem:o delle, om volta da.~ 
o.r<)l J1~s ,le t ,11 al 11.:nno. 

Balançai a coll1er e o discipulo terá a 
irr1'01·tJé!Sii. 110. t,vq ue de siniO<;. 

• 

• 

• 

•• 

' _ __,_ ____ _ 
,')epc1ide ti producçào do so1n de: --------• 
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Obs,ervaçii,0 
O quadro synoptico, por que tenn1na · Cà· 

. ela lição sobra -0.s sentidos, deve ser feito 
no quadro negro pelo profesBor, afi11l' dia 
que os alumnos o copiom e, oonse1·vand.oi 

o de mJemoria, <lella se sirvnm como 1neio 
• n1nem!On1c.o . 

J1zurit11 R. de Bri'.tto. 

---
HYGIENE (1º anno) 

(2~ Palestra) 
LAVAGEM DO Ros·ro 

Tratando-se dos deveres para com 
o corpo, não poderemos esqt1ecer os que 
dizen1 resp;ito ao rosto. 

• 

• 

• 
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1 

Zulmira, qual é a parte · do, nosso 
1
quasi sempre substa11cias irritantes e até 

corpo que se chama rosto, cara, physio- venenosas. 
nomia? A lavagem do rosto é importantis-

- E' a parte anterior da cabeça. sima, pois, por meio della, retiramos o 
- Muito bem! ·pó, o sebo e o suor que existém sobre a 
Ermelinda, que vê você no rosto da pelle, que iriam irritai-a e que causariam 

Zulmira ? nojo aos nossos semelhantes se ahi per-
- Os olhos, o nariz, a boca. as manecessem. Ella tambem desimpede os 

1maçãs do rosto, etc. • póros facilitando a transpiração, . · 
- Olivia, que · cobre todas essas Por ventura haverá alguem que gos-

partes enumeradas por Ermelinda? te de conversar com pessoas sujas?. 
- A pelli;,. · · Leonarqo, gosta de se11tar-se. junto 
- Perfeitamente. de collegas que não tenham o devido. 
Como lava você a pelle de seu ros- asseio? 

to, ou melhor, como lava o rosto? - ;Não, senhora. 
<"'· 

- Passando agua. - Vejam ! até vocês, que são, pe-

• 

.- Isso só chega? queninos, não supportam os menos assei- ·' 
-- Penso que sim. · ados, os meninos que não são limpos. 
-Não ; nem sempre isso é só s.uffi- No tratar com os nossos semelhan-

c'iente e bastante .. p rosto, sendo a pa1te . tes, o asseio é uma condição indispensa­
do nosso corpo mais exposta e sem pro- vel, uma attenção para com o proximo. ·. 
tecção por vestimtnta, precisa ser lava- O rosto sujo póde causar moles-

• 

do constantemente e muitas vezes com tias, doenças. ' . 
alguma cousa mais que a agua. Ary, sabe o que faz doe·nça? 

Que devemos usar com a agua para · - Não,. s~nhora .. 
Iavarm os bem o rosto, Afranio? - Pois hem, a doença é quasi sem ... 

- Sabão. pre produzida por seres vivos, animaes. 
_ Sim, o sabão. Sabe você porque ou vegetaes, infi :tamente pequenos, tão 

usamos o sabão na lavagem,? . pequenos que nã ' os podemos ,ver com 
- Para fazer escuma. · os ol'hos sómente. Para observarmos es-
- Não; se fqsse se mente para esse tes seres (pode dizer-se o nome)- mi-

filll, não deveriamos e pregai-o. Usa- crobios - precisamos de um apparelho 
mos o sabão porque a gorpura (sebo) espe~ial: .o microsc:opio.'Este augmenta,. 
que existe em a nossa pelle, em presen- tornando grande~, taes seres e assim os 
ça deite sahe, solta-se, isto é, dissolve-se. conseguimos ver perfeitamente. 

Diz-se desta maneira: o sabão em Vocês, quandQ olham as figurinha~ 
presença d'agua dissolve as gbrduras :· · de cigarro sem apparelho, quasi nada . 

ficou admirada de me ouvir dizer vêm, 111as pondo-as naquelle instrumento 
que ha sebo na pe.lle, Adelia? que augmenta (estereoscópio) ellas setor-

, Pois ha, e se não fosse elle não a nam grandes e vêm melhor: assim s~o 
teriam os macia, flexivel. os instrumentqs para se verem os micro-

Vejamos agora como devemos' pro- bios: fal-os ma,iores do · que são uma in­
ceder na lavagem dessa parte do corpo: finidac!e de vezes. 
primeiro molha-se o rosto, em seguida Agora que recordamos o que já sa­
passa-se o sabão e depois de o enxa- biamos sobre os mic;robios, germens pro­
guar, deve-se enxuga,1-o ·perfeitamente. ductores de molestias, vamos ver o que 

Para ensaboarmos o . rosto, em pode acontecer aos meninos que não 
1 vez de passarmos o sabão na mão e de- lavam o rosto todos os dias, principal­

pois na face, como se faz habitualmente, mente pela manhã e á noite. 
podemos esfregai-o num panno bem lim- Ao deitarmps com o rosto sujo, nel-
po e a seguir friccionar o rosto com esse le , 1levamos microbios, que, pe i,etrando · 
panno. · em nosso corpo, pelo nariz, bofca, etc.,. 

Nessa limpeza não devemos empre- nos causam molestias terriveis corno: a tu­
gar a esponja, porque alem de receber e berculose, a cholera, o typho, a peste,etc .• 
conservar microbios, possue ás vezes as- Synthese 

. perezas (felpas calcareas) que podem pro- E' necessario qu'e lavemos o rosto 
duzir ferimentôs na pelle. . pelo menos duas vezes ao dia: uma ao . 

Depois de lavado o rosto não é levantarmos da cama, pela, manhã, e ou­
necessario passar-lhe crem~s nem pó de tra ,ao deitarmos, á noite. 
arrOLDOrgue esses R.repªrados contêm , · 

/ -- :-:'.:=:-::;-:'.-::e - -- -- - - - A. A. 
-

• 

' 

• 

J 

• 

• 

• 

, 

' 

• 

• 
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, o melhor para as crian- rn 1 

Uniformes e enxovaes . , ..,.tpletos para 
J collegiaes. Fornecedores dos_ princi-
1 paes collegios da Capital e dos Estados, 

For11ecemos gtatuitamente informa­
, ções e estatutos de todos os collegios 

do Brasil, 
settdo sufficiente que os directores dos 

n collegios nos enviem estatutos e todos 
· "' esclarecimentos nece!isarios. 

---+·-- .. • 

Rua Buenos-Ayres, 76 e 78 

Rua Ourives, 35 

Rio de Janeiro 

ças com lpmbrigas 
O Vermifugo EMIL é unt xarope 

de sabor agrartavel e de eífeitos segu­
ros nas lombrigas e varias especies de 
ascarídes. . 

E' completamente inoffensivo; 111Io 
é irritante, a exemplo dos ven1ift1gos 
oleosos . · 

E' prep;trado com vegetaes da flora 
brasileira, dos que sllo usados pelas 
co1nmissões medicas do interior dos 
Estados, e, por isso, destróe todos os 
vermes, inclusive o anachylostomo. 

Ma• ainda n1esmo quando as crean­
ças nervosas e insomnes não expilla111 
bichas, usando o Ver1nifugo EMIL, con­
seg11em, corri o seu ttso, a calma e o dor­
mir tranquillo. 

O Verntifugo EMIL serve em qual­
quer ca3o, em creanças e adultos, Não 
tem dieta. 

A venda nas principaes pharmacias 
e drogarias. I'reço: vidro 2$500; pelo 
Correio, 3$500 . 

Deposito gera': Rua Uruguayana 
N. 66. Perestello & filho. • 
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oco ate e ' ca e 
Só 

DALUZ 
• 

----- --

• 

fabrica de artigos pará viagem, pastas 
, 

para collegiaes, musica, etc. 

61 • Rua do Lavradio, 
Telephone C. 1082 

--·- ·r-·- ·-. -

61 

' 
NOVIDADE 

Sapatos ALTIVA, e1u 
kangurú, preto e ama­
rello, creação exclusiva 
da CASA GUlbMAA,re­

• 

Portíssimog borzegulns em 
vaqueta esc11ra, sola dupla, 
proprios para colleglaes. 

Pre~os de reclame 
Do 18 • 26 
De 37 a 32 

• 

S$ooo 
' 0$000 

Pelo Correio, nt:lis 2$000 e1n pa.r 

' 

' • 
1 

~ commendados para uso 
, escolar e diatio,pela sun 
' extrema solidez e co11• . 

forte, 1 
1 

Do 17 a 25 5$000 
De t7 a 32 6$300 
De 33 11 4o 8$000 

Pelo Correio, ntais 2$000 en1 par 

' 

• 

' 

• 
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BELfL:0 HOR~ZONTE .. 
t . 

S.PAU[O .. 
.. 

Rua do 0uvidor, 166 . Rua Libero Bâdaró, 129 Rua da Bahia, í055 
.. .. • • 

" PAULO DE AZEVEE>O & G. 
• 

Livreiros Editores e Importadores · 
• • 

I ..., 

EXTR~C~O DO CATALOGO SABiNO e COS'FA e CUNHA 
• • 

HIL ~RIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional ...... . ............. . 
2º Livro de Leitura ........... , ....... . 

' ··. d L '" .. 3º 1.;.tvro e e1\. ura .................. . 
0 Lº d L ., 4 1vro e e1cura . ............ · ..... . 

' 
TI~iOMAZ GALHARDO 

$500 
$800 
$800 
$800 

Expositor da Lingua Materna . ........ . 
Segudo Livro ........ .' ................ . 

FERREIRA DA ROSA ~ 

Methodo de a1Jrender a ler .•.......... 
2° Livro de Leit11r a ................•.. 
3º Livro de Leitura ................... . 
Excursões escolares ................••.. 

Cartjlha da Inf ancia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . $600 DR. MARIO BULCÃO 
Vida ln fantil 1 ° Livro. . . . . . . . . . . . ..... 
Vi d a lntantil 2° Livro. . . . • . . .•........ 
Vida Infantil 3° Livro .... : .....•.•..... 

· 2º Livro de Leitttra. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 1$500 
3° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 

1 

l EPAMlNONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 
2$000 1 

COLLEÇÃO f. T. Ó. '". 
1 ° Livro d e Leitura ....•............... 
2º Livro de Leitura ................... . 
3° Livro d e Leitura ............. . ...... . 
4º Livro de Leitura ................... . 
5ó Livro de Leitttra ..... . . : ........... . 

SERIE PUI6 GARI-BARRETO 
• 

Cartilha A11alitioa ..................... . 
1 ° [ivto de Leitttra ................... . 
2º Liiro de Leitura ................ .. . . 
3° tivro d e Leitura .... : .............. . 
4.o Livro de Leitt1ra ................... . 

AI{NALDO BARRETO 
Cartilha das Mães .................... . 
Rr,in1eiras Leituras ................ . ... . 
Leituras Moraes ...................... . 

FRANCIS('O VJANNA 
Primeiros Pass•Js na Leitura ...... : .... . 
Cartill1 a. . . . . . . . . . ................... . 
Leitura Preparatoria .....•.... · .... : . . . 
1 ° Livro de Leitura· ................... . • • 

2° Livro de Leitura ........... ......... . 
3º Livro de Leitura .................. . 
4° Livro de Lei:ura ..... ~.... . .....•. 

JOÃO KOPKE . 

2i ,oo , 
" ..... (\oo 1 
,)~rJ)\.)\ 

311,· -f",o •i> J '-· 

3::~)00 

1$30f) j 
2 . -no ~')..) . , 1 

3$000 1 
3f '.000 1 

2 .. -ro ~.,.)u 

Quadros Muraes, cada quadro ........ . 
Novos Pri n ci iJi os d e Leit11 ra .......•... 
Guia da Infancia, 1ª· IJarte ............ . 
Guia da lnfancia, 2 · }Jarte ............ . 
Guia · d~ Infancia. as 2 partes .......... . 
O 1 ° livro de André 1 ª parte .......... . 
O 1 ° 1 · · d . ~ d ' •)t\ t 1vro e , ~n :-e ..., par e .......... . 
Co111pendio de Historia Sagrada ...... . 
Noções de Scien.cia.s. . . . . . . . . . . . ..... ~ 
Anthologia (3° livro da coll.) .......... .1 
Antholog ia (4º livro da coll.) ........... . 

, E. DE A~AICIS - Coração .•........•.. 

! Af RAJ-JIO PEIXOTO 1$080 
2$000 
2~:>0CO 

1$500 
l~t800 
2 .. i :;00 
3$000 
3~:.000 
3~5000 
4$000 

Minl1a Terra e l\1.i11I1a Gente .....•..... 
BlLAC e NETTO - Contos Patrios .... . 

'' '' Patria Brasileira .. . 

' 
1 

1 " '' ~heatro Infantil .... . 
.. CORNA:Z · 

r . 

1 As creanças e os animaes ............. . 
1 Novos Arr1igos .............. ~ ......... , 
! CORREIA e BARRETO-Era un1a vez. 

f A, M. PINTO-Prover bios populares .. 

• 

1$000 
1$000 

• 

$500 
1$500 
2$000 
1$00C ,. 

1$500 
2$000 
2$000 

1$0(iQ. 
1$00,) 

• 

J $'>Ü00 . 
1$000~ 
11~800 
2$000 
~$000 
2$000 
2$dOO 
2$500 
4~t00{J 
UOGO 

2 ~500 
3$500 
3$500 
2$5CO 

1$500 
2t 000 
2$00@, 

2$000 

1 ° Livro d e Leitura ...... . ......... . •.. 
2° Livro de Leitura ................... . 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 

1 BILAC e B0Mfll\'\ - Leitura Cornple-" 
mentar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 

3º Livro a e leitura ................... . A:LBERTO DE OLIVEIRA - Céo, Teria , 
e Mar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$500 40 Li\1ro de Leitura ................... . 

5° tivro de Lei tura ................... . 
Leituxas Praticas ........... . ......... . 

4*~000 1 · TRANCREDO AMARAL 
1$500 'L. d E 1 

Fabulas ( e111 verso) ................. ; .. 

D. MARIA 'ROSA R1BEIRO 

1$5CO I tvro as s;A;R~;o:~ 'L~~; · ..... 
Anthologi a N acionai ...•.............. 

~ Leitt1ra Intermediaria . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2<$000 
Leitura para o 2° anno ......... · . . . . . . 2$500 
Leitura para o 3° anno.. . . . . . . . . . . . . . . • 2$500 
Leitura para O · 4º anno. . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

D. RITA DE Mr\.CEDO BARRETO 
Leituras Pr-e1Jaratorias ................. . 
l O Livro de Leitttra ..•.. : ............• . 
2° Livro de I...:eitura ..................•. 
3° Livró de leit11ra ................... . 
4 º :livro de Leitura ................... . 
. J\BILIO CESAR BORGE:S 

1 ° J_ivro de Leitura ............. : ..... . 
Noy,.ro 1 ° Livro de Leitura. . . ......... . 
2° Livro de teitura ................... . 
3º Livro de Leitura ....... · ... , ........ . 

2$000 
2$000 
2$500 
2$500 
3$000 

$600 1 

1$000 
2$500 
2$500 

EUOENIO WERNECI< 
Antologia Brasileira .....•............. 

JOÃO RlBEIRO 
Autores Contcmporaneos ........... . . . 
Selecta Classica ...................... . 

DUQlJE ESTRDA·-'fhesot1ro Poetico .. 
B . P. R. - Leitura Manuscripta ..... . . 

A BAL THAZ~\.R DA SILVEll<A 
Educação Moral e Ci11ica ............. . 
OLA VO BILAC - Poesias Infantis .... . 
L. FERDINAND-Lyra das Cri·anças .. . 
R. PUIOOARI -Album de Grav11ras .. . 

Remetten1os o 
l)ara 

' 

nosso catalogo, 
todo o Brazil 

5~000 1 

3$000 
4~ 

• 

3$500· 
1~'3500 

:\ 

2$500 
3$500 
2$000 
2$000 

• 

• 

1-

• 

' 

) 
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